
ei/.POBLG: CATALÀ 
>Tuni... 203 

•enM parllcIpaclO a U 
•oi t ra BIBLIOTECA 

CiTiLDITi T IACI0I8 IB&BIQUBS.. 4 iCSUtB ÏÏtoBtri 
PA1808 Dl 0116 FOSTAb 9 peueiraltinastiB 

Barcelona, dilluns, 3 de setembre de 1906 
REDACCIÓ Y ADMINISTRACIÓ: PLASSA SANTA AGNA. 17, P R A L . - T E L E F O N 723 

PRECS DE S m i P d V . na Tolnm Crlmeatral d* 
U BOitra BIBLIOTECA 

BAROlLOli. 1*50 psustn call u n 
CATALUm Y IACI0ISIBÉRIQÜE8. 5 90 üiUMH UlMltri 

MALALTIES INFECCIOSES I D g U « U . p . ç D : \ i . 
La B·TÍ curac ió «e rftplda y decisslva usant el 8AMBAR MITJA. Extiacto duna • | V l V w M l w l O L J j | | J Ç l - M La BSTI ouraoló rftplda j dcoiaslva usant el 8AMBAR MITJA. Extracto d'una 

pianla exótioa, obra onòi-gioament pera combatre tantes iufeociona comae presen­
ten, rebaixant j f en t d e s a p a r è i x e r l a febre per a l t a que s i g u i , seuse depr imir 
les foraes del malalt , n i deb l l i t a r l l ' l cor. 

Kls metges m é s eminents han ensajat ab èxi t sorprenent, tan p rec iós remei y 
recomanen son us en la V e r o l a , T i f u s , P u l m o n i a , Febres p a l ü J i q u e s y In ter -
tu i ten t s , de M a l t a , Paerpera ls , T r a n c a z o , E s c a r l a t i n a y altres infeotives. 

UI ijAIVlfiAR MITJA abaolutamenl inofensiu a totes dosis, en els nens y adultes, 
serveix t a m b é com segar p r e s se rva t i u contra aqueixes malalties, ja que lo 
mateix pot pendres en perfecte estat de salut, que en els periodes o crisis m é s 
greus d una malaltia, t r i o m f a n t sempre fins en els casos en que bagi sigut 
ineí ioas la quinina y altres an t l t è rmios . 

Demanla en les principals f a rmàc i e s y en la de l'autor. Rambla de Catalunya, 
núm. 13.—Venda a l e n g r ó a : Dr. Andreu, Joan Viladot y J. Uriaoh y C 

ROBUSTINA 
DIRAN T ESPANA 

EFICÀCIA IMMEDIATA 
en Anèmia , Neuraitepla, Depressions 
nerTiosea, Clorosi, Debili tat , Atonia 
gàs t r ica , Esorofullsme.—Dlpósltí : Far­
màc ie s d» Henové, Rambla Centre, da­
vant del Liceu, y de Dana y Espaia. 
Valenc ià , n ú m . 278; dreta Ensaoxe, a l 
peu del Passeig de Gracia. 

MALALTIES DE L ESTOMAC 
Medicament modern, segur y inofensiu 

ÜUIMOSINA SOLER 
A U v t r à p i d en els d o l o r s d ' e s t ó m a c , d i s p e p a i a , Q a l o s , b o o a a g r e , m a l e s 
d i g c a t l o u s , g a s t r a l g l e s , a i g u a d e b o c a , v ò m i t s c ò l i c s y i n a p e t e n c i a 

E L RECOMANEN T O T S E L S M E T G E S 
D E M A N I S BN L E S PRINCIPALS FARMÀCIES 

Metge del Hospital del Sagrat Cor. C l í n i c a ea-
p e c l a l de m a l a l t i e s de les V I R S O R I N A ­
R I E S y de l a M A T R I U . Consulta g ra tu ï t a , 

de 8 a 9 mati. Consulta econòmica , de 6 a 8 tarde. Carrer Major, 116, Grada. 
Ilr. Esposa i l d o s M m 

M A R C A P R A T 
B O Ü L S x r i n s — O l i r>\xir 

Rambla de les Flors, núm. 16; Telèfon 675 
Vins y olis del Penadès, de cullita propria 

Vins y olis de les principals regions espanyoles 
y estrangeres - • r 

Xampanys y licors del pais y extranger 

Dipòsit general y venda dels fins del fiarpés de lodela 

P E R E 
RlEiÇA 

fftsTAtfiçiONs SamTeiRifís 

' D E S P A T X ; 

Rambla de Catalunya 29 

D i p u r a c i ò 2 5 2 . 

T I * D l " O K T RESTAURANT JOSEP VILA 
— Economia sana r i v a l . — Carrer de Ferran V I I (passatge del Crèdit, n ú m e r o s 5 y 7) — 
Aboaament s de 6 0 cober t s a 45 , 60 y 9 0 ptes . - Cub erta a 3, 3, 4,7 5 ptea.—Servey 

e a m w a t a l a c a r t a . — B a l ó pe ra banqueta, o i aamen ta y bate igs . 

M A Q U I N A R I A 
M O D E R N A » 

PERA TOTES 
L E S 

I N D U S T R I E S 

DAVID FERRER Y CIA S. EN CTA. 
HSCUDELLERS, 5-BARCELONA 

A g a f e m l a p loma fondamen t i nd igna t s , 
do lo rosamen t en t r i s t i t s pe r l o que aca­
b e m de veure: u n inoa l l f tcable atentat 
c o n t r a ' l d r e t de pensar, con t ra la l l i b e r ­
ta t d ' emet re ' l pensament , d u t a t e r m e 
pels que hau r i en d'esser la salvaguarda 
p r i m e r a d'aquest d r e t y d'aquesta l l i b e r ­
tat, pels que's d i u e n campions d'aqneat 
d r e t y d'aquesta l l i b e r t a t . Y es ab una 
ba r re ja d ' i n d i g n a c i ó y do tristesa quo ve­
n i m a protoatarne, p o r q u ò , sl quan l ' au to­
r i t a t t r e p i t j a 1 d r e t dels ciutadans la p r o ­
testa s u r t flamejant d ' i n d i g n a c i ó , quan 
s ó n els ciutadans, quan es de l pob le que 
sur t l 'aote absolutista, quan s ó n els que 
m é a deuen respeotar la l l i b e r t a t de 
t o t h o m pera que la l l u r s i g n i respectada, 
els que atenten cont ra ta l l i be r t a t , alesho­
res una b o i r a de tristesa en tenebre lx 
l 'esperi t , car u n a r r iba a dubtar de que 
m a i se p u g u i assolir l 'absoluta l l i b e r t a t 
que somniem, la l l i b e r t a t que es t o l e r à n ­
cia, que es respecte a l pensament d e 
t o t h o m , s igu i q u i s i g u i . 

Aquestes ref lexions ens f è i e m s o r t i n t 
de l m í t i n g d e l teatre Comta l , c o n v o c a t 
per les associacions obreres de Barce lo ­
na. L o que en e l l pass í i n o t é n o m . L'as-
pectacle que donareu unes quantes dot ­
zenes de pe r to rbadors , es d 'aquelles co­
ses que a r r i b e n a f e r pensar s i oor ta 
mena de gent s ó n i r r e d i m i b l e s . Y ab r a ó 
sobrada: pe r t juò , q u i ' l s ha de r e d i m i r s i 
no saben r edun i r se e l l s mate ixos d e l pe­
cat d ' I n t o l e r à n c i a , d e l pecat de fanatisme 
in t ranz igen t , que es la causa p r i m e r a de 
to ta l ' humana esclavi tut? A b q u i n d re t , 
aquel ls que i n t e r r o m p i e n v i o l e n l m e n t 
als oradors , p r i v a n t l o s de d i r l o que pen­
saven, ab q u i n d re t protes taran d o n u do 
que' ls poders p ú b l i c s fassin l o ma te ix ab 
ells? A b q u i n d r e t p ro tes ta ran de que 
se'ls empreson i per d i r l o que a l ' a u t o r i ­
ta t no l i agradi? A b q u i n d re t protesta­
r a n de que t anqu in les l l u r s escoles, s i 
en el les s'ensenya d 'una manera que a 
les classes d i rec to res de la p o l í t i c a g o ­
v e r n a m e n t a l n o conv ingu i? O es que 
aquesta gent v o l e n la l l i b e r t a t pera o l i s 
t a n t sols? 

H a n d 'entendre aquests pe r t o rbado r s 
í i u o , pera t e n i r l l i b e r t a t , l a vera l l i b e r t a t , 
ca l saberne é s s e r d igne , ca l respectar ia 
en t o t h o m . Q u i no la respecta en els de­
m é s a v u i , d o m í i no U s o r à an e l l rospao-
tada. Y no t i n d r à r a ó de queixarse; per-
ijnè la l l i b e r t a t no p o t é s s e r un p r iv i l eg- í 
pera una p a r t de ciutadans, s fnó p a t r i ­
m o n i de tots ells; y e l d i a que a l g ú , ,'sigui 
q u i s igu i , t racta de p r i v a r aa els d e m é s 
d e ferne us, sembra la l l a v o r de totes les 
a rb i t ra r ie ta t s , de tots ois absolut ismes. 
A t o n t a r con t r a la l l i b e r t a t d 'nn s o l c i u -
t ad ; \ es atentar con t r a la l l i b e r t a t de 
to ls , es fer obra absolut is ta , es é s s e r ab­
solu t i s ta . 

Y doncs q u è ' s pensaven? Que n ' h i ha­
v i a p r o u ab di rse r e p u b l i c à y d e m ò c r a t a 
pera easerne? A h no! Cal ferne o b r a en 
to ts y en cada un dels actes de la v i d a . 
L a t i r a n i a tant es t i r a n i a , l ' i n t o l e r à n c i a 
t an t es i n t o l e r à n c i a , r a b s o l u t i s m © tan t es 
absolu t i sme, si's t rac ta d ' imposar los en 
n o m d'una cosa c o m d 'una a l t r a . Y la 
mena de poder absolut quo una co l l a de 
f a n à t i c s in t ranz igents t r ac ten d 'es tabl i r 
sobre l a ooncienoia de to ta la c iu ta t , es 
una cosa que n o p o d e m to l e r a r m é s 
temps, pera la nostra d i g n i t a t d 'homes. 

C o m s ' e u t ó n ! E l s que d i u e n no acceptar 
cap l i m i t a c i ó a la facul ta t de pensar }• d i r 
l o que's pens i , s ó n els que han de ven i r -
nos a l i m i t a r pe r la forsa aquesta facul­
tat? Es d i r que t o t ha de poder é s s e r dis­
c u t i t , de l o m é s a l t a l o m é s ba ix , y no 
h e m de p o d e r d i s c u t i r la conducta d 'un 
h o m e o d 'un pe t i t n o m b r e d'homes? E n 
qu ina t e r r a som? l l a u r e m l l u i t a t contra 
les a u t o r i t à r i e s impos i c ions dels poders 
c o n s t i t u ï t s , pera v e n i r a caure sota l 'ab­
so lu t i sme d'una co l l a de f a n à t i c s , vergo­
nya de la D e m o c r à c i a ? 

A h no! A i x ò no pot d u r a r m é s temps. 
Es una deshonra p e r a ' l b o n u o m de la 
nostra d e m o c r à t i c a Ba rce lona . Cal que 
tots els homes de l l i b e r t a t , cal que tots 
els homes quo t i n g u i n ooncienoia de lo 
que s ign i f iquen els dre ta i n d i v i d u a l s y 
coleol tus , ca l que tots aquests homes, si­
g u i n republ icans , s i g u i n societar is , s i g u i n 
catalanistes, s 'une ix in pera fer respectar 
el d r e t de t o t h o m , cal que s ' une ix in pera 
t rencar l 'absolut isme d 'aquesta c o l l a 
d ' inconscients , que's d i u e n repub l icans y 
p o r t e n a d i n t r e l ' à n i m a in t ranz igen t d ' u n 
Carles d 'Espanya. 

Com estava anunciat, ahir, a dos quarts 
d'onze del mat í , va celebrarse on ol teatre 
Comtal el mí t ing obrer de solidaritat ab els 
vaguistes de Bilbao y ab els propòsi ts dels de 
Madrid, qne demanen la l l iber ta t pols presos 
per qües t ions pol í t iques , socials y delictes 
d 'op in ió (?), que convocava l 'Unió local de 
Societats obreres, de qual r e u n i ó p r èv i a y 
cartel l de convocatòr ia ne d o n à r e m compto 
en l 'edloló del dissabte. 

No estava'l teatre ple; en butaques y p r i ­
mer pla h l havia oonoorrenoia, essent casi 
desert el segon pis. Va pres id l r lo qui presi­
deix l 'Unió looal, el company Pau Vilaseca, 
actuant de secretari et corapany Miranda, y 
exercint el c&rreo de delegat governat iu 
l'inspector senyor Oliveres. 

Pel secretari va l leglrse la oonvocrtorla y 
les adhesions rebudes, que foren les que do­
n à r e m compte on l 'edició de l dissabte, y a 
més les de l 'Unió Meta lúrgica , Junta Munici­
pal d 'Unió Republicana, t'ustors de Sans, Fe­
derac ió de l r am de fustera. Tres Classes de 
Vapor de Baroolona y son pla. Societat do I I -
túgrafs <La Sol idar ia», Paletos de Sans y 
Obrers de Ulls tornejats. 

Se va l l eg i r t a m b é una carta dea Viceat 
Lacambra d i r ig ida a l 'Unió looal, com t a m b é 
un telegrama d'un d ia r i ressenyant lo ocor­
regut eu la sess ió de l 'Ajuntament de Bilbao. 

Igualment el saeretari d o n à compte de qoe 
on aquells moments, y per idòntio objeoto, 
se celebraven mí t ings , n Catalunya, en les 
pob aoions de Terrasa, Sabadell, Vilanova y 

©•I t rú , Sant Fe l iu de Guíxo l s , Vilafranca del 
Penades, Montesquiu, To re l l ó y Sant Quirse 
de Besora. 
X jE l company Coll , en nom de la Societat del 
Sani il aigua va comensar dient que pels te­
legrames de la prempsa no's podia saplguer 
to que passava a Bilbao ont el m a ü s e r evo-
« v a la realitat do lo que aucceelx a Rússia . 
Pi explicar la s i tuació deia miners qne re-
«Um*ven reformes y va aconsellar que's se-
«andès l aoció do s obrers vascongats ab una 
K l l d a r l u t que fos quelcom m é s que'ls mi 
llogs; la vaga general, extesa a tota Espanya 
• p a contostaoló a les provocacions de la 
Ijorg-sin bi lbaïna. 

^ E l cimpany March, que p a r l à en castel là , 
B n dlvoi-.ies consideracions acusant al clero 
y a la burguosia com euemioa de l 'obrer. 
S E 1 company Palau, en uom de la Societat 
w> pellalres, se do lgué de que mentrea el tea-
00 estava ple al tractar de qües t i ons polít i­
ques, era quasi bu id al 'parlar de lo que afeo-
; w a als obrers. Recordà ' l pensament de 
• p r x de que l 'obrer a'ba de r e d i m i r per s í 
igateix y defensà la necessitat de la l l lbera-
é |ó daU presos per les l lurs opinions, com 
Mynbó dels que's vegeren a Bilbao colbits on 

drets per la burgesia y ' l caciquisme. Creu 
B necessitat que s'organlsi una oílolna de 
Bélaolons nacionals y internacionals. Deplora 
• mort dels obrera y protesta contra'ls 
Msasaina. Va acabar aflrmant .'a convenlen-
<fl« d'una revolució quo r e d i m e i x i a l proie-
i i r l a t . 

~ E l jove Alfred Baguodano d i g u é que la 
protesta devia generalisarse, que'l lloo dels 
S r e r s era en les sooiolats da res i s tènc ia y 
|H en la política, y aconieUà ' l paro general. 
| B I companyIHerreros, tlp6graf-correotor| lel 
i W r l E l Progreso, va parlar en nom de la so-
w t a t de l 'Art d ' Impr imi r . Va doldres de la 
Ju ie ra l Indiferència y de que'l slglo xx, que 
BÍvia ésser el del t r iomf dels obrers, no ho 
S m l t l per la polí t ioa.que ha cr idat ala obrers 
•Blocs perniciosos, com són les Fralernida-
m . Va evocar el record d e i a vaga generat 
de 1003 a Ui bao y Barcelona, les protestes 
de l'enfonzaraent del tercer dipòsi t del Lozo-
ya a Madrid, l 'ngilacló social d'Andalusia, la 
( w o l i ó del mujick rua que s'apodera de la 
• B a terrn. 

K ^ a consideracions sobre la personalitat po­
lítica don López Domínguez y l legeix frag-
menis d'un article sobre l 'actltut de les tro­
pes en ela conUiot-d obrers, publicat pel dia-
t èEjhe i 'o y Atmada. Parlant de la revoluc ió , 
dlgu<S quo'ls obrers deuen oonltnr en l'acte y 
no en ol nom, aouaant a certa antíoos delo&ra-
ro. com elements que proporolonen policies 
pera d e t i n d r é anarquistes. A e a b à son fogós 
dlscnra, dient que vol ia iusticia y uo indult . 

' .vlUvora t íd-promogué un inoidont: un oon-
oorrent volia reollficar certs conceptes y 
l 'Herreros l i va admetre la con t rovè r s i a por 
un altre mí t ing . Miranda va demanar que 
s 'aplassés la d iscuss ió . Certa gont que sem­
blava preparada pera doMorbar la r e u n i ó va 
comensar a promoure soroll. 

Conjurat l 'avalot va parlar el company 
Olivé, obrer barber. Va di r que adinit ia la 
discuss ió on defensa de la cla-íso obrera ea 
tots ela llocs. Entenc, d igué , quo avui a Bar­
celona ela obrers domanou caritat porquò no 
hi ha o r g a u l s a c l ó de res is tènc ia . Va detallar 
In s i tuac ió dols obrers miners de Bilbao, ont 
havia residit , dient que passen quinze dies 
seguits a les mines y surten encara empe-
nyats ab la cantiua; h l ban encarregats que 
no delxon el rovò lver , jusl i l lcant sun us, ou 
que tractant ab «bèsties», ora devogades pre­
cís matarne alguna en el fons de la mina. 

l l i ha m i n a — d i n u é — q u e pera'ls treballa­
dors ha sigut potser de pitjors efectes mo­
rals; la Mïna MatiUU, en la que no van co­
brar els obrers, malgrat dirse obrer sou ex­
plotador. Aquest home tol voiguenl defensar 
la pà t r i a universal va per la Rambla ab una 
cinta al barret font el idnot. 

Aqn l hem de parlar sola de solidaritat 
obrera, ja que'ls obrers com a tals no deuen 
esaor solidaris ni ontisolidaris. Respecto an 
aquest assumpte vos diró que si jo fos polí­
tic, que no'u soc, formaria part de la Solida-
tat catalana. 

Un'company meta lú rg lo , on Massip, ara fa 
poc d i g u é en una B'raternidad: L a s institució-
nes armada» son la sah agunrdia del dereeho, 
la justícia y ta Ubirlad. Podem a d m è t r e h o ai­
xí, d e s p r é s dels fets de Bilbao? Podem creure 
ab un mal pastor que un diu ens predioa quo 

• pà t r ia es Espanya y l 'altru ens d iu quo la 
patris «s l 'Univers? 

Com sl obe í s a un pla tramat, so sent una 
veu quo d i u : 

• Qao no u 'hem de parlar den Rusifioi?» 
EI company Olivé manifes tà que en Rusi-

nol com tots els burgesos no oap en la soli­
daritat obrera. 

Allavors comensa un nou escàndol . I I I ha­
gué crits on algunes parts y aplaudiments en 
altres; se formaren grapus, y en un d'ells co 
meusen n baraliarse. L'aval j t creix y ofeguen 
la veu do l 'orador. Allavors el deiogat sos-
pengué l'aote. 

Després desdo l'escenarl l delegat dels en­
quadernadors, company Gibert, reclama or­
de, demanant que's surtis sense desori y que 
no's c o m p l a g u é s als que donen motius a l a 
foraa públ ica p e r q u ò a t r o p e l l l a l s defonsorsde 
la solidaritat obrera, als que volen ajudar als 
obrers do Bilbao y aspiren a la l l iber ta t dols 
presos per qües t i ons pol í t iques , socials y de­
lícies d 'opin ió . 

La gentada, entro comentaris, que's repro­
dueixen al carrer, desQla, protestant deia 
pertorbadors, que's diuen l l iberals y domò-
erntes y no consenten el dret do r e u n i ó . 

La p o l i d a correcta. 

INAUGURACIÓ OFICIAL 
r i s agricultors catalans avansen cada dia 

més en el oamí dn l 'unió, convoiisuts de que 
sense aquesta no os pas possible la defenso, 
ab èxit, de les seves aspiracions. 

Així t a m b é ho bun entès els de Rubí , y de 
lo que era un casino del poble n'han fet una 
esplèndida entitat agr ícola , ab vida propria 
y quo ha d'esser font d'iuuombrables beuell-
ois pels rubinoncs. 

L ' inaugurac ió oficial va ferse ahir al matf, 
trobantae presents a l'aote el president de la 
Federac ió Agr íco la Catalano-Ba'ear y do 
l 'Institut de Sant Is idre don Ignasi Girona, 
oi diputat por Vilafranca senyor Zuluuta, ul 
diputat per Terrassa, l'aroaido do Rubí don 
Miquel Rufé, les d e m é s autoritats locals, el 
dologat de l 'Associació dels Amics do l 'Ar­
bre, do Barcelona, jel president de la nova 
Cambra don Sebas t ià Ferrer y ' l secretari de 
la mateixa don Josep Ramoneda. 

L'acto t ingué l loc en la sala gran del casi­
no, que estava plena do gom a gom. 

Comensals discursos el senyor Ferrer 
donant la benvinguda als foraster* y dema­
n à als diputats presenta quo on el C o n g r é s de­
fensin l 'agricultura. 

E l senyor Girona p a r l à dols avonsos qao 
aquesta ha fot, remarcant quo no s'han lo-
grat sense l lui ta , lo qual ba obligat a l 'unió 
pora ob t indré ' l m i l l o r f ru i t del treball. 

D igué que ea Indispensable quo nosaltres 
poguem enviar nostres vins a oambl do les 
mantegues do Dinamarca, o de les llanes de 
l 'Argentina o bé dols cacaus y cafès del Bra­
si l p e r q u è a ix í s'asseguren les bones rela­
cions dels pobles. 

EI senyor Sala exp l i cà sos treballs en p r ò 
do la Cambra y oc bé de l 'agrloultura do Ru­
bí , ont tothom v iu do la torra. 

Se l l eg í d e s p r é s l'acta do la sessió inaugu­
r a l que &'aprovà ab sorollosos ploamenta do 
mans. 

Del Casino, els convidats, després d'un xic 
do te r tú l ia , passaren a la fonda Puig, ont fou 
sorvit nn bon dinar ab v l del terreny. 

A ml tg dinar, arr ibaren els senyors Iranzo, 
Estruo, Mi r (R. y P.) y altres convidats. 

De la fonda, se d i r i g i r en tots al teatre Do­
mènech , que ora'l punt senyalat pera fe rh i ' l 
mí t ing . 

Aquest comonsà a les quatre de la tardo, 
estant el teatre tant ple que dif íc i lment hl 
hauria oapigut una persona més. 

Ocuparen allavors lapresldencla'ls senyors 
Ferrer, Girona, Zulueta. Rufé y altres. 

Comensal miting 
El president do la nova Cambra senyor 

Ferrer deolara obert l'acte, estudiant l 'obra 
civl i isadora do l 'agrloultura, quo ha sigut la 
base do la fundació de la Cambra, camulent 
un casino recreatiu en centre d ' ins t rucc ió 
agr íco la . 

Estudia'ls o r ígens do la cr is i ag r íco la y 
combaten termes enè rg ic s la l le i d'aIcools 
que ho vingut a estroncar la p roducc ió viní­
cola, desdinerantla y establint la fam al là 
ont sols se v iu dels productes de la vinya. 

Dia quo elxò va ésse r el fonament de la 
Cambra Agrícola do R u b í , a f l de lograr quo 
l 'unió fos l arma quo Imposés en el Govern 
la necessitat d'atendre als agricultors. 

Reclama l 'apol del Govern y de la premp­
sa pora lograr el t r i o m f de sos Ideals. 

Demana un vot de conllansa pols diputats 
assistents a l'acte, a lo qual h i vé do grat el 
poblo ab sos aplaudiments. 

Se llegeixen d e s p r é s les adhesions y ropro-
sontaolons a l'aote, que són les següen ts : 

Ajuntaments do Barcelona (senyor Nubio-
la). Terrassa, Olesa de Montserrat, Castell­
bisbal, Sant Llorens Savall, Vacarisses, Ullas­
t re l l , Matadepera, Martorel l , Papiol. Sant Cu-

Sit dol Vallés, Sardanyola, Ripollet, Sant 
ulrse de Terrassa y altres. 
Associacions Gremi d 'Agricultors do Rubí , 

Inst i tut Agr icol Cata là , Amics de la Festa de 
l 'Arbre, Secció d 'Agricul tura de l 'Ateneu 
Barce loní , m a r q u è s de Camps, diputats pro­
vincials senyors Barata y Pl ySuDer, senyors 
VWal y Valls, Sindica» Agríool do Sant An­
dreu de la Baroa, Inst i tut Agríool do Sant A n ­
dreu do Palomar, Cambra Agrícola de Saba­
dell y altres. 

El senyor Molins, de la Cambra Agrícola , 
l legeix d e s p r é s una entusiasta «Oda a Kubl», 
rubler ia d'amor patr i . 

E l senyor Mirades, on nom de l 'Associació 
da la Festa do l 'Arbre, l legeix un parlament 
en castel là , enoltint l 'obra do los Cambres 
Agrícoles pols bona resultats quo han do do­
nar als courouadors de les terres, buscant els 
medis de fer més feconda la p roducc ió . 

Estudia lo que deuen fer aquestes associa­
cions dedicades a l'ensenyansa pràc t ica dsls 
agricultors. 

Encareix la necessitat d'estatuir la festa de 
l 'arbre ea bé 4el bestiar y do la mateixa 
agricultura, deturant l 'aigua de les pluges y 
essent aliments dols animalons que's mougou 
es itseotes que fan malbé ' l s sembrats. 

En Pere Mir esmenta is sacrl í lc is dols v i ­
nyaters de Vilafranca, font el roplanlnmont 
aboeps americans. 

Dedica termes afalagadors al senyor I ran­
zo, com a representaut da Valencià, r eg ió v i -
tíoola quo pateix els mateixos mols que'l Pe­
nadès . 

Aplaudeix l 'unió com a únic medi de lo­
grar los mi l lors ventatges per la classe a g r í ­
cola, 

Censura que's par l i de la p lan tac ió do pro­
ductes directes per essor perjudicial als inte­
ressos dols agricultors. 

Parla on Rafel .Mir dient quo's pateix un 
excés de prpduocló que es castigoda per les 
trabes del Govern, ea lloo de proteglrso com 
so deuria. 

Diu quo ara's va a una solidaritat agr íco­
la espanyola que s e r à la sa lvac ió d'Espanya. 

El senyor Tobella recorda ses primeres 
campanyes pel bé dels sgrloultors y aplau­
deix l'idea do oroar una Cambra ag r í co l a a 
Rubí . 

So plau de veure reunits a tots els bons pa­
tricis catalans onoara quo hl ta i t ln els ene­
mics do Catalunya que la voldrien separada 
d'Espanya. 

Ba Miquel y Ousoa en corat jós discurs ple 
d'amor patri , canta l 'amor a la unió , uxtonont 
l 'amor al treball . 

Anima a tota a perseverar en la germanor 
salvadora do tots els pobles forts, que quan 
volon una cosa la logren costi lo que costi, 
pesi a qui pesi. 

Es p rec í s seguir avant, d iu , y no t ingueu 
por, que si vos uniu, t r iomfaren y e ix i r à ' l 
sol de l l ibertat , preludi de nostre p r o g r é s . 

Parla d e s p r é s ol va lenc ià Josep Estruo, 
president de la F e d e r a c i ó Agrícola do Lle­
vant, saludant als agricultors catalans. 

L'Ignasi GIrona's plany do que'ls agricul­
tors no'is hsn ajudat ab son apol al combaUe 
lo l l e i d'alcouls y cita'l cas de quo'l P e n a d è s 
ba obtingut el tractat ab Suïssa grac iós a sa 
aclitut enèrgica . 

Explica sa ges t ió en la Comissió d'alrools, 
raonant les causes del sou fracàs per la poca 
forsn que'ls donaren sos reproiantuts. 

Analisa la qüest ió vinícola a Espanya, ab 
datos curiesos y aclaparadora y seuyala les 
mides que s'hau do pendro por afavorir la 
producc ió dol v l . 

S'nlsa després ea Manel Iranxo, d ipula l pe! 
districte d'Albaida (Valencià), qui ou valents 
pa ràg ra f s , y on valencià , d iu que ha posposat 
els interessos de sa rog ló por defensar els 
dol P e n a d è s y quo ha vingut a defonsar la 
solidaritat do tots els agricultors. 

Assegura que ha t ingut un gran plaer al 
parlar ou valencià, que ea la l lengua do sa 
Infautosa, sa par.a propria , u m é s de que la 
parla castellana representa'ls vents de Po­
nent, mai tant agradables com els amorosos 
aires ilovantins. 

Acaba recordant ona populars versos d uu 
o ic la r i t poeta ca ta là . 

En Zulueta segueix al senyor Iranzo y re­
corda sos parauloe sobre la ponentada, se­
nyalant la conven iènc ia do p o r t a r à la ntesaia 
central la l lavor pa t r iò t ica y de troba.1 que 
a q u í purifica. 

Diu quo la F e d e r a c i ó Catalano-Baloar ba 
t ingut la gran v i r tu t do no seniir enveges, 
per lo qual a'ba maiit igut forta y polenta. 

combatent els desacerts econòmica dols Go­
verns. 

Af i rma que montrea hem pregat, no hom 
lograt ol t r iomf; pe rò a l ' ex ig i r , hem fet por. 
obtenint lo quo do dret ens pertanyia. 

Pera resumir par la l 'Alfons Sala, qu i d i a 
qao l 'anió fa la forsa, elogiant ela lligamonta 
ab les regions llevantines. 

Glosa'ls discursos pronunclnts abans. 
A l despsdirse'ls senyora Iranzo, Estruo, 

Miquel y Cusoó, Mi r y altres, ressonen soro­
llosos picaments do mans. 

Segueix parlant el senyor Sala y protesta 
de que's t i ngu i escepticisme y combat ol ca­
ciquisme. 

Acaba proposant que'l senyor Girona do» 
fensl com a p r imer acte a la Cambra, la de­
rogació de la l l e i sobre aloooia vínloa y la 
supress ió do l ' impost do consuma sobro'ls 
vins. 

El senyor Girona detalla aquestes eonolu-
slons quo són aprovades ab grans aplaudi­
ments. 

Acabat això's dona per clos l'acte, no sonso 
enviar nn telegrama do felici tació al Govern 
per haverte aprovat ol tractat do còrners ab 
Suïssa. 

Fa algunes aclaraolona ol senyor Sala y 
s ' a l x í cà I acte. 

Tot seguit els convidats, on cotxes prepa­
rats a l'efecte, emprengueren ol oamí del Pa­
p io l , essent objecto d'una falaguera despo-
dida. 

Mmb mimm OspaDya a C«ta 
Vins.—Durant ol passat j u l i o l . Espanya ha 

enviat a Fransa per les diferentes duanes do 
la Repúbl ica , 19,701 hectòl i t res de vius o rd i ­
naris y 9,800 de licors, quo somon en conjunt 
29,501 hoctòli tros. 

En ol mateix mes de 1906 la nostra impor­
tació fou do 09,977 bectóiilroB, lo qual dona 
una diferencia contra j u l i o l d'aquest any, <lo 
40,478 hectò l i t res . 

EI consum f rancès do vins espanyols hs 
sigut, durant aquest mes, do l&MM hectò l l r '8 
que, afegits als 120,112 dels s ís mesos ante­
riors, somon 133,716 hec tò l i t res , qu in valor 
puja a 7.333,000 francs. 

IJ'importació, desdo pr imer de janor al 31 
do Juliol d'aquest any dels nostres vins a 
Fransa, ha sigut de 338,003 hectòl i t res , coi.trs 
481,184 quo v à r e m Importar en igual temps 
do l'any darrer, per lo que resulta uns dife­
rencia en contra de l 'any 1906 do 143 181 hec­
tòl i t res . 

I tà l ia , durant ol mateix mes d'aquest any, 
ha importat 638 hec tò l i t res , contra 3,790 que 
va enviar on el mateix mea do 1905. 

A l consum f rancès han passat durant ol 
mos de j u l i o l d'aquest any 1,260 hec tò l i t r e s 
de vins italians; meutres que'l dols espanyols 
puja, com hem dit a 15,604 hectò l i t res . 

Argel la ha importat a Fransa on el mateix 
mes de j u l i o l 592,082 hectòl i t res de v ins 'ord i -
narls y 9,321 do mosts frescor y misto es, quo 
pujan en conjunt 601,403 hectò l i t res . 

Tunis ha importa', eu Igual mes, 526 hectò-
litres. 

D'altres pa ïsos s'han Importat 749 hectòli­
tres de vins ordinaris y 18,720 do vins de l i ­
cor, quo fan un total de 19,489 hectò l i t res . 

Olis.—Durant ol mos de Ju 'Iol han ar r lbs t 
d'Espanya 12.400 k l l ò g r a m s d 'ol i , que afegits 
als 4.407,600 arribats ets sis mesos anieriors 
somon 4.419,900 k i l ò g r a m s . Eu el mateix mes 
do 1905 varen importar 279,300 k i l ò g r a m s , 0 
siguin 366,900 ki los més quo en ol citat j u ü o l 
do 1906. 

En els set primers mesos de 1905 nosaltrei 
v à r e m importar 7.732,400 k l l ò g r a m s , o s iguin 
3.312,500 niés que en els set do 1906. 

E l consum dels nostres olis a Fransa du­
rant ol més de j u l i o l d'aquest any, ha sigut 
de 159,900 k i l ò g r a m s . qao afegits als 249,800 
coiiíHmífs ou els sis mesos darrers fan 409,700 
quin valor s'estima en 357,000 francs. 

I tà l ia , durant el citat mes ha importat kilò­
grams 923,200, que afegits als 9.427,700 inipor-
lats els sís mesos anteriors, fan un total ds 
10.350,900 k i l ò g r a m s . 

EI consum dels ol is italians a Fransa ha si­
gut, durant ol mes do j u l i o l do 1906, do 405 
200 kgs, mentros quo'l -dels espanyols puja a 
159,900 k l lòg rams , per lo que reaulta una d i ­
ferencia eu contra d'Espanya de 245,300 kllò­
grams. 

Fruites.—L'ímpor/fiíid do les nostres fruites 
a Fransa, ha sigut durant ol mos de j u l i o l do 
1906, do 1.458,800 küogram-», quo afegits sia 
51.H:i7,400 importats els sis mesos ant- r lors 
somon 53.096,200 k l l ò g r a m s , qu in valor puts 
a 11.431,000 francs. 

En el mateix nies do 1905 l ' Impor tao ió foa 
de 1.653,100 k l l ò g r a m s , resultant uns dife­
rencia eu contra do j u l i o l do 1906, do ki lò­
grams 194,300. 

Llegums (verdes y seques).—La seva I m ­
por tació ha algut durant el mos de j u l i o l de 
1906. do 231,800 k i l ò g r a m s , que afegits als 
15.447,700 importats ea els sis mesos ante­
riors somen 15.729,500 k l l ò g r a m s , valorats 
on 1.752,000 francs. 

Sa/»<>.—En el mateix mes de J u l i o l han on 
trat a Fransa 5,100 k i l ò g r a m s de saf rà , quo 
afegits als 22,900 que arr ibaren els sis mesos 
anteriors, fan un total de 28,000 k i . ò g r a m s , 
valorats en 2.820,000 francs. 

En resum, do te : dates que acabem de con­
signar, so despròn que comparada la nostra 
Impor tac ió do Ju iol de 1906 ab la dol m a t o l l 
mos do 1905, resulta: que ha d i s m i n u ï t , on 
vins, 40,476 hec tò l i t res ; on olis, 268'900 kl lò­
grams, y on fruites, 194,300 k i l ò g r a m s . 

EI valor total do tots els productes espa­
nyols Importats a Fransa, durant els set p r i ­
mers mesos de l 'any 1906. puja (segons ol 
inodo do calcular de los ostatfstiques fran­
cesos), a 95.126,000 francs y ol dols pro­
ductes frsncosos exportats s Espanya, puja a 
73.625,000 francs, resultant un benoflei a fa­
vor d'Espanya de 21.474,000 francs. 

Cefo.—Per aquest port han v ingu t d'Espa-
nyu durant el mes de j u l i o l darrer , 336 Lee-
tí.lltros de vins ord inar i s y 413 do l icor v 
mistelos. — • 

D'aquests y dels existents en tàftm&l, iTlT? 
passat al consum 809 hec tò l i t r e s . 

Preus deia productes agr íoo ls espanyo!» y 
altres a les p osses do Cota y Marsella. 

Olis: els 100 k l l ò g r a m s , oxtraf í , de 115 a 12) 
francs; s u p o r t í , do 105 s 110; fl. de O'O a 0*0; 
A r a g ó , do 130 e 135 franes. 

Alcools: do v l , bon gust, de 65 a 70 francf 
heclòl l t re ; do brisa, de 60 a 65; Nord. do 50 a 
51; Nord oxtrafí . de 51 a 52; d ' Indústr ia , Jo O'O 
a 0,0; cognsc, de 65 a 20:> francs. 

Sucres: de 61 a 62 franca els 100 kllos; cris-
talllaats, de 50 a 51; eu ««//a^Jí, de 34 a 36; 
bastards, do 26 a 27; ou brut, b ancs, do 25 a 
26; rojos, do 23 s 24 francs. 

Suro*: els ml , super f í , de 25 a 85 franos; 
fl, de 15 a 21, o rd inar i , de 10 s 15 franos. 

Forratges: fé. do 9 a 10 franos; auN a, do » 
a H'50; pa la. de 3 a 4: garrofes, do 10 a 13; 
segó. do 10 a 15 francs «Is loo kllos. 

Fruites: peres, de 30 a 35 franc*; proasno», 
de 60 a 65; r a ï m s , de 20 a 30; moscat-ll , 1» 40 
S 35; tomàUu*. d* 12 a 15; magranes, do 0-C 
a O'O f ran-» .•! m i l ; l l l inonos. de 50 a 64 francs 
el m i l ; Isronges, de O'o a O'O; mandarines, do 
CO a O'O francs. 

Fruites seques y lievors: s l m -llic» d Als 



Mnt. 0*86 • OHAk·oM; <le C a r t i M M , d* 0 ^ 1 
k (KK),«« MIIIOMB, de 20fl • 2101 a b « losos , 
! • T w n g n n a (OMlIar), ( ) • 110 * U fc de Cer-
lagena, <1e 95 • 110; • T · l l · n e · é · T · r r a g o n e , 
de O-OO • OWj • * «toiiea, de O'.) a 0*0; paoaa d* 
MAiafa, de 6 a 14 francs la aalxa 4 * 19 klloa; 
de D M l a . de dO • «2 fraaoa ela 100 klloa; pro-
aee Mgoes, de (TO a U W ; tiguea, < • 40 a 
playom, de 110 • 113; «auaueta, de O'o « 0*0-, 
• i.ta <le l l i l i g · , 4 * 80 • 93; euml, Ue O'U a Ot); 
ascaiola, de 22 a 24 franca. 

L l e g u m * (ferdea j aequee/: eebea. de 10 a 
12; a l ia , de 0*0 a OD; pauiea no r t a , de 10 a 11; 
i leu i io» , 4 t IV a 20; mongetee, de 25 a 40 
ItHnm. 

Taria : Sa t r à , da 83 a W franea al k i l o ; po­
bre n i . . l i , dola, de 70 • 110 franea ala 100 Ul­
lo»; warea, de 26 a 33; a l g r a u d ào i l ta r ia r ie , 
ita l ' IO a ItO-, t i r t r e au brut , de 60 a 90; el 
grau da b l ta r t ra l . de 1*30 a 1*40 frauoa. 

Vina espanyola a Cela: Alacant, de 13 a 18 
gtaua. de 28 a 3U frauoa; UI., da 12 a 13, de 25 
a 27; Benioai 16, da 12 a 13, de 00 a 00; Cata­
l u n y a , de 00 n 12, de 00 a 00: Pr iorat , de 14 a 
15, de 00 a 00; Tarragona (Vendrel l ) , da 00 a 
12, da 00 a Ofl; UUal ( l i p u Aragó», da 00 a 12, 
de 23 a 35; Va lenc i à , da 13 a 14, de 35 a 27; 
M . , Ue 00 a 12, Jo 23 a 34; Vioaróa , de 00 a 12, 
de 23 a 24; Moaeatall (de 9 a 10 graua da l i -
eorX da 00 a 15. de 48 a 48; Mlstela hlauua (de 
B a 10 graua de l loor) ; da 18 a 13, da 00 a 00; 
Id . ro ja (de 9 a 10 graua de l laor) , de 13 a 15, 
de 00 a 00; V i blanc aee d 'Andalusia, da 13 a 
14, da 00 a 00; Id . de la Manxa, de 13 a 14, do 
00 a 00; id . , i d . , de Calaiunya, de 00 a 12, de 
DO a 00; Xerèd y Ualaga, o r d i n a r i * y aupo-
r iora . de 50 a 230 franca. 

Tribunals y jutjats 
C r i m i n a l i t a t d a h l r . - E I Jutjat de l 'An-

dleuuia, durant aa darrera guarda, va Ins­
t r u i r unea quinze dillgenelea per fets de po­
ca I m p o r t à n c i a , com leaiooa, furta, e tc , TUI-
gsra, que donaran lloo a altres tants ai imarls . 

J u t j a t de gua rda . -Pe r haverl i tocat fer 
el t o rn de guarda, tina a v u i a ml tgd ia e a t a r à 
aonatitnit al Palau de Jnatloia, el j u t j a t de 
r ü n i T e r a l t a t . 

Noves de l'Ajuntament 
L ' a r c a l d o n o u . - A h i r va a r r i ba r el nou 

arealde da Uaroelona senyor Sanllehy. 
Va rè l t re l l 'elomeut ol·lolal y a la tarda va 

nuar a viaitar a l governador, q u i I I feu eu-
trega del noinennment 

No e s t à ben determinat anoara quan pon­
d r à poaess ió el «enyor Sanllehy, p e r ò sembla 
que I d ia aenyalal aerft l dimecres, p e r q u è DO 
porta mala ealrugancia. 

C o n f e r e n c i a . — A h i r a lo tarda varen con­
ferenciar exlenaanient ei m a r q u è s do Maria-
neo y ' l senyor Sanllehy, a casa del aagon. 

Dits senyora tractaren dels asaumptee de 
l 'aroaldla, expoaantll el marqu. o la s i t u a c i ó 
de l 'actual Ajuntamont , lea qües t iona en tra­
m i t a c i ó y altrec detalla de la marxa po l í t i ca 
y a d m i n i s t r a c i ó del mun ic ip i . 

V i s i t a i n ú t i l . — A h i r el senyor Sanllehy va 
anar a casa de l 'arcaldo accidental senyor 
Bastardaa no trobantlo a caaa, p e r q u è havia 
assistit a l repar t iment de premia celebrat a 
l ' i u s l i t u t Obrer Graclenc. 

m è d l a a de Mataró f t a zona» y na l l i b r e 4 * 
Impraaaiona t i lo la t « l a t l rn ldadea daBn méd l -
eo-, sa ala que un « M U l i t est i l oampeja jun t 
a uns elsra serenitat aa ce rve l l . 

Ens associem a l dolor de aa viuda y fllla, 
• e n l i n l a b la democtaaia de Mataró , sa pè r ­
dua Irreparable. 

CIRCO BAKCKI.OífiS.-Oran ooiupanyia J» sar-
•ucla dirigida pels senyera Pataoioa, Ramos y 
Oabae. PeSnt «I 6 de aeünbre. — QueAt obert 
l'abenaMent pera 3U fueelena, d« 3 4 8. -Preus 
eeo·óiuie·. 

ÏÍV.or.I. — Oiroo Eqa·itre. Nova oompaayia 
er|üs«tre. gimnét'Aen. aerobitiea. eAmiea, mnsieal 
y mftoiea. de O i l V. Alegria. 

Ars l , diltua*, extraordinària tuBeló, prenantiti 
part ela prinsipels artistes de la eompanylt. 

HagiMls .•!<*. i l'abonauieui de luoda pera 30 (un-
oion», a dijous no faaliua. 

Queden nulea totes les invitaelont y larletee de 
farur da teniporadaa anteriors. 

NUV£TAT*i. — Companyia de aarsueis oímlos 
baix la dlreucin del mestre don Joaquim Oaaaadó 
f dels aeujrora Bergès y AIlleB-Perkias, de la qne 
rorman part les senyores Vala^oo, Bonavla-Martl-
oez, Ramos, Severint, OastllIOjT'lssenyors Tojedo, 
Alníruara. I loron, Cfnoraa, Corbellle y Remires. 

Queda obe-t l'abonament per M runeíons. Insu-
gurael6'l • de setembre. 

ORANVfA. (iran companyia de sirsuela d i r i ­
gida pel notsble primer aetor Pepet Angelesy'l 
repntst mestre Prudenel Mufloi. 

InaugursolO de is temporada, dijous, « de setem­
bre. Queden nules totes les InvItaeioBa de Is tsm-
porida -Bierlor . 

NOU.—Aml dilluns, tarde, s Iss clse. «EI erl-
men de Ctumberl» y •Oolorln eolorso». Nit, s les 
noo y m i.'a. seeotO ext-s, dos aetes, dos, lOeen-
tims, «El noble amigo» y «Kl rstAn»; a laa deu y 
mitja, «El rey del petrúleo» y «Colorin colorao». 

Demà, aecaions t i r d e y nit. 
Divendres, cetrena «Las Varss da la Jua t ie ta · . 
Important: Dijons, 6 de setembre, solemnitat 

teatral s beneftei dels pobres del dlstrlete, pera 
solamnisir el segon aniversari deia Inauguraeió 
de la temporada an aqoeet teatre; doa anya seguits 
sente perdre un dia. 

BALA MERCÈ.—Orsndlds éslt, «La a e r s d a · . In­
teressants peJfooles. «La festa de Moytd. 

SORIANO.—Tols els dies, seeoloas senzilles; s 
les tres y mltjs y s les sis; doble: a les deu de 
Is nit . 

Bxit grandiAe de la troupe mlrales de IbCAea y 
Rodrlgoes.—-i6uee4e.' isueoéel de lea cèlebres • Hm-
rlileliM inirlr«a·i, 8 hermoses senyoretes, 8, 8 be­
lleses, 8. 

EDEN CONCERT. -Tots els dlee, grau tall del 
Joguet cómio líric en un acte, «La Baoasal·. Exit 
de la troupe de varleléaa. 

Diumenges, matlnées de gala a les tres y mitja. 
Are de Triomf.—Berrel ee-
merat.—Sardanes totes les 

nits de 9 a 12 per la reputada oopla empordanesa 
don Bureda. • 

Cafè Rigoletto 

blioanoa vean clara al camino i aeguir y la-
mentemoa que la o a s p a f l a de algunes obce­
cades, poeda entorpecer la nuava inareba 
auya gloriosa Iniciat iva eorresponda à laa 
camlanee. 

Por nuealra parte no conoestnos mSs enc-
migos de Is P à t r i a j de l E jé re i to que ioa o l i -
garcaa, qus desda Madr id j con las ramifica-
alones del aaoiqnlsmo aniqui len y davaran 
la pr imera, d e i p u é s de hsber Impussto el 
t r i g i o o dssenlace de Iss osmpailas colonialea 
del aegundo. 

Rogamoa i usted c o m n n l q u e o f i e l a l m e a t e a 
la Junta de Sol idar idad Catalana l a adhes ldn 
entusiasta de ntieatro partldo y noa reitera 
mos de usted aleoKsimoa amigos y o o r r e ü -
glonsrioe, 

Àittonw Vilallonga, Oeróninto Pon, LHÍS 
MaiH-. 

— E l «Centre R e p u b l i c à D e m o e r à t i c · de la 
Porlaferrlssa, celebrar* divendres vinent, 
dia 7, junta general de aooia, ab i 'objecte de 
l leglrse p ú b l i c a m e n t el manifest de la Junta 
Directiva, eu el qual se fan deciar toiona au­
tonomistes. 

E l diputst s Corts don Joaep Zulua ta dons-
r à axplleaeloBB relatives a alguns punts del 
susdit document 

—Avui sor t i r* cap s Val l fogona de Riu 
oorp, el diputat don Ignasi Girona . 

—Després ds la conferencia qae ' l d ia 7 
donar* en el sau easlno de la Portaferrisss, 
el asnyor Zulueta marxar* a passar uns 
quants dies s l 'Empord*. 

L a festa I n f a n t i l «1 T i b i d a b o . — A h i r s Is 
tarde s r e p r o d u í en el c im del Tibidabo Is 

festa in fan t i l celebrada'l diumenge anterior. 
H i a s s i s t í una rsgular eoneorraooia, pre­

dominant als menuts y lea belles senyoretes 
bsroelouines. 

S'aixaaaten bombes aariostfttiauas, repre­
sentant figures gretss^aee, Is majoria de les 
quals sa oremsren a m l i g pujar, entre Is na­
tural gatanra dsls ustits aspeetsdors. 

La mfotea dsls Veterans de la L·ltberlet la-
Urpre ta diverses pesaes musicals. 

Uns gimnsstes feren arriscats exercida 
soroDAUca. 

F ina lment se r l f s r s n tres luxosos vsnos 
entre les senyores prsssnts. 

Ls festa aosb* a boca de foac. 
A l baixarien el fuulou ar elaiqul hi acudiren 

la ciutat era una grau e x t e n s i ó bonfosa, tota 
clapada de punteta l luminosos. 

E l s v o l u n t à r i a d ' A f r i c a — A b l'objeote 
de firmar ela poders otorgats a l a ·comias ló 
nomenada en la r e u n i ó de 22 d'agost darrer , 
se convoca a tols els voluntaris catalans de 
la guerra d Àfrica, pera que acudeixin tota 
ela diea feinera, de dotze a quatre de la tar­
de y els dies festius d'onze a uns del ma l l , a l 
carrer de Q i r l t l , 4, quart, tercera. 

El serveis fets per la forsa dol cos de mos­
sos de i 'esqusdra durant el darrer mea d'a­
gost, són els s s g ü e n t s : 

Denuncies o detencions: per bsrslles, duea; 
per fsltes a la moral , set; dessoat a I antor l -
r l tat , quatre; per furta, vlnt lquatre; per In­
f r ing i r la l l e i de cassa, disset; por danys a la 
proprietat , dotze; reclamats judic ia lment , ala; 
per us indegut d'armes, tres; per ta l lar y fur­

tar arbres, una; laoeDdlaris, una; par jugar 
als proibits , sis; Intent de furt , una; Í d e m da 
v lu las ió , una; ferides, quatre.—Total, vuitan­
ta neu. 

Teatres.— En el teatre del Base t i n g u t 
lloo en la nit del dissabte la p r imera sortida 
a 1 escena del jove tenor eatal* en Marian 
Cortada en l'Opera «Gloconda» . 

El susdit artista o b t i n g u é un 4 i i t eeaiplst. 
Posseeix una veu polenta y ben t i m b r a l a , ab i 
la que domina per igual tots els tons. 

Fou aplaudit en tots els n ú m e r o s que csntft 
y sobre tot en l 'aria del aegon acte Ciefo e 
ntar... la que d e g u é repetir, guanyantse una 
entusiasta ovac ió . 

El senyor Cortada es deixeble del notable 
bariton senyor P a r é s , qui mereix grans elo-

SIs psr lo mol t que ha c o n t r i b u ï t al desenrot-
ament de lea exoepoionala condiciona del 

jove tenor. 

S 'han fa t q u l n i » d e t o n c í o n a 
H a n a r r i b a t els balanaras I n s c r i u 

les regates. r , ls p * ^ 
D e S a n t a n d e r 

SANTANDER,—La r a g a presenta i 
aspecte. w Mfcm 

À « A l t o » l l o t u o s se t n b & U a . 
E n a l t r e » e s t à b l i m a n t a i^ha SOBM. 

t r e b a l l pe r e x i g è n c i a ^els raguistes * 
Lea muntanyes 4 ap rop d » les'n», 

de les « E r a s - s'han a rbo ra t de fn„ ^ • · a rbo ra t de foo Z * ? 
tantse j a de b e l l e n t u v l que fos cantM 
foo pe r mít dels raguis tes . ' *1 

M é s t a r d la guarda e i v l l l ia agafat 

L a p o l i c i a . — A h i r vs in te rv indre en unes 
baralles promogudes a la Barceloneta, en 
aux i l i a r a una nena ferida psr un gerro de 
cr is ta l l qtie's t r encà , en un fur t ocorregut on 
el Portal Nou, en la de tenc ió d'un suís indo­
cumentat suposat desertor de la L leg ió ex-
traogera d 'Arge l y en l 'empresonamant de 
de dos quitenaires. 

i n o e u d i a r l s . 
A to tes les a l t res pob lac ions de la 

v i n c i a h i ha orde . 
m 

Pro-

SeccW r e l i g i o s a . — S o n i del dm. — Bsnt 
Nonito y Sant S i m e ó Eatlllta. 

Q u a r a n t a h o r t s . — A v n i a l ' Iglesls de Reli-

Ïloses de Santa Maria Reparadora. Hores de 
xposició: de les nou de l mati a lea aet de Is 

tarda. 

INFORMACIONS t e l egràf iques 
y telefòniques 

MaM 

Noves marítimes 
Bon d i a ' l d'ahir pern la gent de mar: aqueat 

e s t i gué quiet, gai re bé I m m ó v i l , convidant a 
relrosoar en ses a i g ü e s ela eussos, essentne 
melts, en veri tst , el que ho feren. 

—Embarcacions arribades darrerament en 
aquest port: 

Vapors; «Ampurdanè-s · , de Roses y escales; 
• C ò r d o v a » , de pas pera ' l Rio de la Plata, del 
L l o y d I tàl ia; •Vicente Sa l inaa» , de Gandia y 
Deuia. 

—Despatxa des: 
Vapors: «Cast i l la- y -Torre del Oro» , pera 

Sevil la y eacaies; -Cabo Eepar te l» , pera B i l ­
bao y eaealas; • M e n o r q u i n · pera Mabó, ab 
eArrega general y passatgers. 

—Segons comuniquen de Gi jón , a les dèu 
del dia 31, va naufragar u l 'al turo de l Cabo 
PelUs, a causa de la boira, el vapor de la ma­
t r icu la do ISilbao, -Rosalia " que portava car­
regament de vins y p iper ia vulda; poguentso 
salvar to l , personal y passatge, p e r ò no'l bar­
ro que a'ba perdut abeolntament. 

Els n à u f r a g s y les mercaderies ssivats en 
laa l lanxes del vspor, v à r e u ar r ibar fel lament 
a Av i l é s . 

—Durant oi darrer mas d'agost varen a r r i -
var an aquest p o n 333 bsreoa, y 'n aorti-
raa 358. 

—Procedent de G è n o v a y Marsella, avu i es 
asperst el trasalAntio • V o u e z u e l a · , de -La 
Veioce» , dir igintae cap a Colom. 

—Cn d'aquesta dies e n t r a r à ' l nostre por t 
ab c a r b ó de pedra ' l vapor a n g l è s • H l r s o r t h · 
qae' l 28 del mea passat sortt de Card i f f . 

T a m b é a r r iba r* aviat d'Amberes el vspor 
«Nil- de la casa A d o l f Deppe, d 'aquella loca­
l i ta t . 

—£1 dia 30 del mea passat, »a a r r i ba r sens 
novetst a Baenos Aires , el vapor • I t a l t a · , de 
l a Companyia de Navigazlooe Generala. 

—De Cadis va sort ir ab deatl a Buenos A i ­
res, e l vapor u r u g u a i à • Bras i l e f lo · , ab 1.170 
psauBigers, gran part d ella emigrants. 

E l t emps .—El dia d 'ahir fott una mol t m é s 
ca lo rós que Is spteriors, degut a la xafogor ne pagaran v u i t . 
que va fer a causa de l 'estat incer t del cel. 

K l aol s o r t í de tant en tant d'entre'la n ú 
vola que' l tapaven durant l largues estones. 

No cal d i r que gran nombre de barcelo­
nins sor t i ren a les aforaa cercant aire m é a 
pur y pera assiatir a las diversions anuncia­
des en aquelles encontrades. 

Les montanyes del Tibidabo, Uontjuie y 
totes les d e m é s que coronen a la gran ttré, ae 
vegarsn, especialment a la tarde. invadldes 
per una mul tUut desitjosa d obl idar ela mals 
do cap dels quefers de cada dia. 

L 'obser ra tor i m e t e o r o l ò g i c de lUn lve r s i t a t 
marc* ahir lea s e g ü e n t s observacions, a lea 
vuit del mat i y a les tres de la tarde, respec­
tivament: b a r ò m e t r e a 0° y al n i v e l l del mar: 
765'60 y 764·62·, temperatura a l 'ombra, 26-0 y 
27'0; d i r e c c i ó del vent, E. N . K. y S.; humita t 
relat iva, 62 y 60; estat de l cel, asserenat; 
classe de n ú v o l s , C. K.; cantl tat de nnvola, 
0'8 y 0'6. 

En les v ln t lqua t re hores: temperatures: mà­
xima, sol, 39*0; ombra, 28>2; tniuima, ombra; 
m ; r e í l eo lada , 17'0; velocitat de l vent, 150 k . i 
aigua evaporada en m. ra., 4*23; pluja en 
mm., 0*00. 

2, a lea 9 vespre 
C o n v e n i ab S u ï s s a 

Gom a m p l i a c i ó de l o t e l egra f i a t , p o d e m 
donar les s e g ü e n t s notes sob re l a r e f o r ­
m a de nostres r e l a c i o n s c o m e r c i a l s ab là 
R e p ú b l i c a H e l v ò t i o a . 

A b a r r e g l o a l t r a c t a t p r o v i s i o n a l con 
o a n a t ob tenen els nostres p r o d u c t e s les 
segfionts ventatges: 

V ins oomuns, paguen t r en ta f ranos ; ce 
pagaran v u i t 

v i n s rancis ab reo. ' irreo p e r a l o o o l , pa­
guen quaranta sis franca fins a 18 graus, 

S S U L o o o e n a o s 

D e t e n c i ó . — P e r la Guardia c iv i l fou det in­
gut a Sant Gervasi , un subjecte que f e r í s 
BB al tre. 

Desg rac i a .—Ahi r a l mall al descendir al 
Baixador del Passeig de Gracia, un paasat-
g«r de la llnea da M a r t o r e l l va senti rac ma­
lalt , y auxi l ia t en una f a r m à c i a p r ò x i m a , a l . l 
va mor i r . 

Se'n va donar par t a l Jutjat. 

Mmcíò ifeCaialiinya 
Baix Empordà 

S&VT FEUÜ DE flünO-S - A la matinada del 
dissabte passat, aortl d aquoata s lu is t el jove 
Hagi Venanoio Cervera, que'a proposa fer Is 
volta a l m ó n a peu y sense cap mena de re­
cursos. 

Dit jove ja porta realisata alguns viatges, 
entre o i s el que feu agregat a l a e x p e d i c i ó 
del sab í geògra f Elisou Rec lús . 

—Nostre AjuniKment a eonsignat 100 pea-
leb'a pol monumonl dedicat a Freder ic Soler 
jPitarra) . 

Costa de Llevant 
HATABÓ.—l 'imeores va mor i r on aquesta 

Biutat, el conegut metge don Antoni Fran-
auesa y Sevi l la , qual vida huvla dedicat al 
bé de l prulsme y a la dofonsa dels Ideals de 
la KeplSb Ica, l 'Autonomia y la F e d e r a c i ó . 

K r a home ben popular en aquesta Costs: 
de ixeble den Pi y M a r g n l l fou durant molta 
i n y s el poria-estandart del fedorullame y en 
iotes ocasiona servf a l p s r t i t y n la classe 
sbrera ab la seva ac t iv i ta t y ab sa forsa Inle-
teotoal, creant orgenlameB, d i v u l g a n t els 
pr inc ip ia denaocrAtlos autonomistes en la 
prempee y en la t r i b u n a j font que sa vida 
los pormanent e x e m p l e d'aetlTltat. Potser 
l 'exoéa d'ai^nosta l'ha |>ortat al sepulcre. 

Duran t setze snys d l r l g l el se tmanar i K l 
SHM* Ideat havent s igut president del Comi ­
tè local FederniUta, delegat en lea Assara-
bleee reglonala y darrerament raprecentant 
en la Naelonal y preeideat de l C o m M R e g i o ­
nal Federaileta de Cetaluuya. 

Kjra l 'ob iga t candidat en lea eleoctosa de 
diputa U a Corts enf ront de l oaetqulsme. Des-
da 1883 H M a ies peoAltioses aoa nom fon la 
bandera deia r e p u b t t « a i i a ea als eomlcta. 

Era teraB pauniaarl de ta Sol idar i ta t «ala-
lana. 

DeixA esortta y pMhMeet» una « T o p o g r a f i a 

L a g e s t i ó dels s enyor B a s t a r d e s . - P e r a 
la p u b l i c a c i ó en el nostre d i a r i hem rebot la 
carta aegfiant: 

•Senyor Director d EL POBLB CATAIJ. 
Molt d is t ingi t senyor Ela q u i al peu firmen, 

desapassionats admiradora dels ciutadana 
que ab des ln t e r èa treballen pera possr is ciu­
tat a l n i v e l l de les méa e s p l è n d i d e s y l l iures , 
regoneguts a l'excelent g e s t i ó realisada per 
don A lbe r t Bastardes durant el temps que ha 
estat al davant de la nostra C o r p o r s e l ó mu­
nicipal , proposen 8 tots aquells q a i com ells 
pensin, o fe r i r un banquet esseHeialmenl potm-
lar, que al mateix temps que aigui un ver uo-
menatge a qui tant digne per aes qualitats 
s'ha fet mereixedor de l 'aplsudlment de tota 
els barcelonins, s igni una protesta enè rg ica 
contra ' l poder central, que per absurda re ia l 
orde treu de l 'Arca dia un home de provats 
n u r i t s pera posarohl un a l t re de dubtoses 
condicions. 

Si t robeu bé aquesta idea, na preguem oo-
menseu s o b r i r en vostre p e r i ò d i c una l l i s ta 
d'adhesions que nosaltres esperem l i n d r i 
l 'èxit degut. 

Som de vos, senyor director, y de totes les 
causes justos, Cissar Pou. — Jordi Camí.— 
Antoni i · ' a r re ro i . · 

Jocs F l o r a l s d ' O l o t . — A l 'enviar nota del 
fal lo dictat pel Jurat d'aquest certamen, t i n ­
g u é aquest e l deseuit de deixar de consignar 
que'l p r e m i X X I I I (musical) s'adjudieava a la 
compos i c ió t i tulada Canaous, lema: «La can­
so es 1 anima del poble*. 

Segons se deis ahir en els cfrcois l i terar is , 
la F l o r na tura l en cqnests Joea se l'ha gua­
nyada'l nostre amic don Josep O. Mar tore l l . 

T a m b é a deia que'l p r e m i de 200 peasetes 
s una co leee ió de eensoas catalanes d 'sst i l 
popular, se l'ha emportat el jove mestre bar-
eoluni don Josep Sanebo-Marraoo. 

G o v e r n c i v i l . - E n aquest centre a'han re­
but aquestes comunicacions: 

Mossos <{« l'Esquadra. — El s de Monis t ro l 
manifesten que nn t ren de Montserrat va 
matar, en el túnel , a un home, ve l de Manre­
sa, de 89 anys y d'ofloi esquilador. 

L'arcaldo de Terrassa manifesta que ab tot 
orde a'ba celebrat el m i t i n g de sol idar i ta t 
obrera uom a protesta deia feta de Bilbao. 

—Ahi r ae comuuiea al Govern c i v i l que en 
la correguda de boua de la Plassa Vel la en 
el q u i n t toro ' l picador Josep Coias (s) Coll ia 
va rebre la fractura de la cama completa de 
l 'bumero esquer en són ters superior y en el 
sext ou Dar io Díaz va rebre una banyada en 
la cama dreta, de p r o n ò s t i c reaervaL 

P o l i l i q ü e s . — E l text de la carta dels repu­
blicana mal lo rqu ins al senyor Junoy, de la 
que ha par la t aquests dies 1B prempsa, es el 
següent : 

• Palma, 22 agosto de 1906. 
Sr. D. Emt l lo Junoy. 
Estimado amigo y oor ro l ig lonar lo : T-ne-

mos la sa t i s facoión de oont l rmar le ei tele­
grama, en que le a n n n c i à b a m o s la ailhe-
sión del part ido republtcano de Mnlloroa i 
la Solidaridad Catalana, l 'orno ustedes, aon-
sideramoa de primera neeesidad Incbar en 
tedos los terrenos, contra las oligarqufas 
centralistes y acabar enanto en les eon u n 
r è g i m en que conduoe le patr is 4 sa completo 
anlqui iamiento . 

La r eden te eondena del director de L a 
Canipana de Qracia nos be eoovencido que 
la l ey de jnrisdiooionee no se p r o m n l g ó con­
tra i losor ios enemlgos de la Pà t r i a y del 
E j é r e i t o , s lno en real ldad eontra CatalaBa, 
contra Ioa republicanos y eontra ouantaa re-
giones aspiren A la e m a n o i p a c l ó n y regena-
rae lòn de KspaBa. Creemoe qn» la eondena 
dat d i rec tor de L a Campana d» Braeia ea 
motivo suftoienta para « u e todea los repa-

F e i x en conserva en latos fina a t r es k i 
los , paga 80 franos; n e p a g a r à 40. 

P e i x en eonserva en lates da m é a de 
tres k i l o s , paga t res franos, n e p a g a r à nn . 

Taronges y l l i m o n e s , que p a g u e n q u i n ­
ze franos a l» 100 k l l o s , e n t r a r a n l l i u r e -
do drets. 

R a ï m s en paquets postals f ranqueja t? , 
que paguen d è u f r ancs , e n t r a r a n t a m b é 
l l i u r e s . 

R a ï m s en paquets fins a o lno k l l o s , que 
paguen 10 franos; n e pagaran 2*50. 

Ra i ius en a l t r a f o r m a d 'envasos, pa­
g u e n 10 francs; u e pagaran 5. 

A t m e t l l e s , p a g u e u 30 francs els 100 k i ­
los ; e n t r a r a n l l i u r e s . 

S u r o t r eba l l a t , paga 50 francs; ne pa­
g a r à sa 

O l i d ' o l i ve s en envasos de m é s de 10 
k l l o s , paga 10 franos; e n t r a r à l l i u r e de 
dreta . 

O l i d ' o l ives en envasos fins a 10 k i lo» , 
paga 20 franos; ue p a g a r à l ú . 

E x t r a c t e de r e g a l esla, paga 10 franos; 
n e p a g a r à 7. 

À c a m b i d e l t r ao te que'ns dona S u ï s s a 
e u les t a r i fes apuntades , o t o r g u e m nosal­
t res p u r a y s i m p l e m e n t la segona c o l u m ­
na de l ' A r a n z e l . 

A i x ò es l o q u e d i u una no ta of iciosa 
d e l m i n i s t e r i d 'H i senda . 

La <Oacc ta> 
L a Gaceta d ' a v u i p u b l i c a : 
R e i a l d e c r e t d i sposant que l ' I n s t i t u t 

Q a o g r à f l e i m p l a n t i y f o r m i l 'estatfst loa 
d e l m o v i m e n t I n f e r i o r de la p o b l a c i ó da 
Espanya. 

A l t r e s u p r i m i n t e l t o r n entre ' l s cate­
d r à t i c s d ' O b s t e t r l o i a y G i n e c o l o g i a en ses 
respect ives c l í n i q u e s . 

Y que s ' enca r r egu i de la D i r e c c i ó de 
A d m i n i s t r a c i ó l o c a l e l seu p r o p r i e t a r i 
s enyor L ó p e z M o r a , que t o r n a de la seva 
l l i c e n c i a . 

D e c l a r a c i o n s d e n R o t n a n o n a a 
C o m a m p l i a c i ó do l ' i n t e r v l ú ab en R o -

manones, p o d e m a feg i r que's most ra par­
t i d a r i de que ' l nos t re representant al Va­
t i c à s i g u i u n d i p l o m à t i c , p u i x essent u n 
h o m e p o l í t i c la seva a c c i ó no p o d r i a 
é s s e r tant desembarrassada. 

Creu que l a d e s i g n a c i ó do l senyor P é ­
rez Caba l l e ro pera l ' emba lxada a l V a t i c à 
es excelent , encara que t o t l o que's d i g u i 
es p r e m a t u r . 

Respecte a r e f o r m e s j u d i c i a l s , f a r à se­
ves les d e n M o n t e r o R í o a , a feg in t a lgunes 
ooses que l ' e x p e r i e n o i a l i ha ensenyat. 

Els diaris del mati 
« E l I m p a r c i a l * 

E l I m p a r c i a l , o c u p a n t s » en son fons 
d e l t r a c t a t ab Snissa, d i u que es una de 
les m i l l o r s obres de G o v e r n , que, sans 
p r e v i a v í s , se p resen ten acabades, passant 
so lzament ab n o u dies, d 'una adestrada 
g u e r r a de t a r i f e s , a un r è g i m c o r d i a i í s -
s i m do g r a n p r o f i t pels interessos nac io ­
nals. 

« B l L i b e r a l » 
T rac t a d e l m a t e i x assumpte d i e n t que 

as u n è x i t d e l g o v e r n y u n p o s i t i u s e rve i 
fet a i p a í s . 

A f e g e i x que q u a n a h i r e l p r e s i d e n t d e 
la C o n f e d e r a c i ó H e l v è t i c a v : i uend i r en 
persona a l ' H o t e l o n t s 'obsequiava ab u n 
d i n a r als negoo le j ado r s espanyols, bate­
g a r e n j o io sos e l s oors d 'e l ls , o r g u l l o s o s 
d 'haver s e r v i t b é a la p à t r i a . 

« B l P a l a . 
T i t u l a ' l seu fons « C u b a y F i l i p i n a s » y 

s 'ocupa de la d i f í c i l s i t u a c i ó que t raves­
sen l e» uostres an t igues c o l ò n i e s . 

H 
MoKié ile M i 

De l a 3 matinada. 

L a prempsa 
« A B Ç a 

S 'ocupa de l a vaga de paletes q u e raa-
nassen c o m an anys a n t e r i o r » l e r m é a 

c r í t i c a la c r i s i ob re ra y d e s p r é s d 'acon­
sellar a capi ta l i s tes y t r e b a l l a d o r s l a m i ­
l l o r a r m o n i a , acaba d i e n t que p r o c u r i n 
Inspl raree « n e l sen t i t p r à c t i c y en e l que 
aconsel la l a p r u d è n c i a . 

« B l G l o b o » 
Se c o n g r a t u l a de que 1 a l t ra p r e m p s a 

n o h a g i p o g u t e n t o r p i r ab l a seva I n d i s ­
c r e c i ó la p a t r i ò t i c a i u b o r d e l m i n i s t r e d e 
H i s e n d a y ded ica ca lo rosos e log i s a l par­
t i t l l i b e r a l y a l ' a c t u a l gab ine t que p o t 
estar o r g u l l ó s pe r have r c o m p l e r t a n l 'es-
o à » t e m p s que por t a en e l pode r o b r a de 
t an t i n n e g a b l e u t i l i t a t 

« B l U n i v e r a o » 
Ataoa a la p rempsa l l i b e r a l y defensa a 

l U r q n l j o , c o n t r a de q u i aque l l a s'ha p o ­
sat d a v a n t pe r davant . 

• H e r a l d o » 
\ : l l e r a l i o p u b l i c a u n a r t i c l e de f o n » 

quina s í n t e s i es que t o t l o q u e ' l G o v e r n ba 
fet fins a ra es e l p r e f a c i , els f r agmen ta d e 
una obra . S'han de t i r a r p lans y e o m e n -
sarla. 

Pa r la de la l l e i d 'assoolaolons y d e l v i ­
n e n t pressupost , pun t s essenoialísBims 
dels q u i n s n o ' n sabem res. 

« D i a r i o U n i v e r s a l » 
E l D i a r i o V n i w r t a l e l og i a e l t r i o m f 

d e l s e n y o r N a v a r r o r r e v e r t e r en e l t r a c t a t 
do carners ab Suissa, t r i o m f que ab é s s e r 
pe r sona l , alcansa a t o t e l g o v e n r . 

C o m b a t els conceptes de L a È p o c a y fa 
n o t a r que ' l G o v e r n va a m p l i a n t y c o m ­
p l i m e n t a n t la seva empresa . 

• L a C o r r e a p o n d c n c l a d e E s p a f i n » 
L a C o r r e s p o n d è n c i a de E e p a ü a d e d i o a 

e l seu e d i t o r i a l a l so l t firmat pe r u n r e ­
d a c t o r sobre l ' i n t e n v i e v ce l eb rada ab e l 
m o r o - V a l i e n t e . 

E n e l l demana que s ' o b r i una i n f o r m a -
o l ó ' p e r a demos t ra r que ' l s m o r o s k a b i -
l e n y s possee ixen madsers s i s tema espa­
n y o l . 

U n d i p l o m à t i c e s p a n y o l 
P e r t e legrames de l 'Habana r e b u t » a v u i 

a M a d r i d , se sab q u e ' l m i n i s t r e d 'Espa­
nya a C u b a y'ls socis d e l Casino E s p a n y o l 
de l 'Habana han c rea t u n estat de re l a ­
c ions bastant v i o l e n t , de ls q u e segura ­
m e n t ja 'n t é no t lo la ' l G o v e r n . 

D e I s s v a g u e s , n M a d r i d 
E l p r o p ò s i t d e l G o v e r n , que j a s'ha f e t 

p ú b l i c , d e c o n c e d i r u n a m p l i i n d u l t a l » 
obre ra , d i u e n que ha fe t p e r d r e I m p o r 
t anc ia als m i t i n g » convocats . 

A l g u n s no s'han ce l eb ra t pe r fa l t a de 
c o n c o r r e n c l a . 

E n els que s'han ce l eb ra t n ' h l ha h a g u t 
poca . 

E n les conc lus ions votades, demanen 
l ' I n d u l t , menassant ab la vaga g e n e r a l a 
t o t Espanya, si 'l g o v e r n n o c o m p l e i x s o » 
c o m p r o m i s o s . 

A ! t ea t re B a r b i e r i ha ce lebra t u n m i ­
t i n g la socie ta t «E l T r a b a j o » pera d e c i ­
d i r s i ' l s manobres han d'anar a l a vaga 
o no . 

L acto s'ha efectuat ab orde. 
Desde p r i m e r e s ho re s d e l m a t í e l tea­

t r e ha s i g u t m o l t c o n c o r r e g u t s e n » ha -
v e r b i oap i n c i d e n t 

1,344 han vo t a t p e r l a vaga y 63 an c o n ­
t r a . 

D e m à o d e m à passat sa c e l e b r a r à u n a 
a l t r a r e u n i ó , p e r ò ' l r e s u l t a t n o I n f l u i r à en 
l a v o t a c i ó ; as a d i r que 's v o t a r à ia vaga . 

Els m a n o b r e » t enen a la ca ixa de resis­
t è n c i a 43,000 dnros , p e r ò encara n o e s t à 
d e c i d i t s i s ' emplearan en r e p a r t i r socors 
als vaguis tes o no . 

E n c a r a que la q u a n t i t a t es de cons ide­
r a c i ó , els associats han d i t que'l f ondos 
se c o n s u m i r a n en pocs dies. 

L a vaga a g a f a r à a lguns al t res of lo is . 
U n p e r i ò d i o ha d i t q u e demà ' l s pa t rons 

posa ran car te l l s a les obres d l g u e n t e l 
n o m b r e d 'hores de t r e b a l l que ooncede i -
x e n , que seran d è u . 

Se c r e u que a i x ò p o r t a r à u n c o n f l i c t e . 
T o t això se d i s c u t e i x a fanyosament en 

els cen t res ob re r s en els que's no t a g r a n 
e f e r v e s c è n c i a y m é s a n i m a c i ó que mai. 

E l g o v e r n a d o r , a q n i p reocupa m o l t e l 
c o n f l i c t e , ba fe t ges t ions e n v o r » els pa ­
t r o n s , sense cap r e s u l t a t 

Pe ra d e m à s 'adopten p recauc ions en 
p r e v i s i ó de que ' ls o b r e r » comens in d e m à 
m a t e i x l a vaga. 

A ú l t i m a hora se t e m que aquesta co-
m e n s i fentse genera l . 

I n t e r v i u a b e n D a t o 
E n D a t o , I n t e r v i u v a t p e r VHeràldo, par­

l à de la oonfe renc ia i n t e r p a r l a m e n t a r i a 
de L o n d r e s , a la que n o m é s b l a s s i s t i r en 
l 'Osma, en G a r n i c a y e l ! , y e x p o s à » o n 
d e s i t g de que a l g u n a d'auuestes confe ­
r e n c i e s ven ide ros se c e l e b r i a M a d r i d . 

- E l s c o n s e r v a d o r » n o des i tgen e l p o d e r ; 
a l » l l i b e r a l s ban de d u r a r pera que a l ' ú l ­
t i m g o v e r n i n els l l i b e r a l s . 

L a l l i b e r t a t r e l i g i o s a n o r e s o l d r à e l d i t 
p r o b l e m a c l e r i c a L 

E l s m í t i n g s de S o l a r s » y As t i l l e ro lu. 
t r an sco r r egu t p a c í f i c a m e n t . 

El s pa r l amen l s de ls o radors han teniu 
a e n c a r i r la necessitat d ' ev i t a r colt.oi ^ 
ab l a gua rda c i v i l . "«"«SIOÍ, 

O p t i m i s m e s m i n i s t e r i a l s 
E l m i n i s t r e de la G o v e r n a c i ó diu 

les noves de Santander, B i l b a o y La ^ 
ru f i à son o p t i m i s t a » . 

M é s de S a n t a n d e r 
SAN; AMÍKH. i.n vaga continua. 
E l » obrers no's d o n e n pas p«r 

suts. 
O b s e r v e n una a c t i t u t pac í f i ca . 
D a v u i t m i l o b r a r » sots ne t rebaiu . 

c ine cents. 
Se c o n f i r m a que a les mines d'Entram. 

basaguas h i enUaren t o t » als treballadiB 
m é » a l oap de poca astono demanaren 
p e r m í s pera anar a una romer i a d un 

Prometen) 

L a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l es inneoes-
sarla; I m p l i c a la d l s o l u c i ó de C o r t » y ex­
posa als l l i b e r a l s a caure d 'una vegada. 

Els conservadora n o s 'oposaren a una 
o b r a de p r u d e n t s s e o u l s r i f a c i ó , p e r ò re-
l i s t i r a n als j a c o b i n s . 

B l t r a c t a t , t u e n o a b o n i c 
E l f e t d 'haverao firmat e l t r ac ta t ab 

Su i s sa -ad r e f e r è n d u m , r e sa rvan tbo a les 
Cor t s , ha s i g u t ob jec te d e m o l t s c o m e n ­
t a r i » . 

Sembla que a S u ï s s a s 'han fet c o r r e c ­
c ions pe r sota de la segona c o l u m n a de 
l ' A r a n z e l . 

Pe r a l t r a p a r t , s ' adver te ix que s ó n pocs 
els a r t i c l e s s u ï s s o s que r e p r e s e n t i n c o m ­
p e t è n c i a ab la p r o d u c c i ó nac iona l . 

E l N u u c l y ' l V a t i c à d i s g u s t a t s 
Se d i u que en R i n a l d i n l ha d i r i g i t una 

no ta an an Romanones d e m o s t r a n t l i ' l dis­
g u s t d e l V a t i c à pe r la r e i a l o r d e deroga­
t ò r i a . 

Se d i u que la no ta ha s igu t r ebuda pe r 
en R o m a n o n e s a San ^Sebastian y que ' ls 
min i s t r e s que h i ha a l l í se n ' han o c u p a t 

D e S a u S e b a a t i à n 
E l p r e s i d e n t de la D i p u t a c i ó de G n i -

p ú z o o a ha r e b u t u n t e l eg rama d e n Rever­
te r sa ludant lo . 

E n M o r e t a r r i b a r à a q u í d e l 15 a l 20; sos 
í n t i m s l ' obsequ ia ran ab u n b a n q u e t 

S'han p o r t a t a l « G i r a l d a » e l» o r u e l g s 
de eassera p e r a ' l ae rve i d e l r e t 

D . A l f o n s f o n d e i a r à a l a b a r r a de B i l ­
bao de n o u a d è u de l m a t í . 

E l min is t i -a d 'Esta t ha c o n f i r m a t q n e ' l 
r e l no a n i r à a B i a r r i t z . 

D i g u ó que a v i a t d o n a r à una fausta no­
t i c i a ; se c r e u que's t racta d ' a l g u n t r ac t a t 
de c ò r n e r s ; se suposa que s e r à ab l ' A r ­
gen t ina . 

E l « M s r q n é s de M o l i n s » e s c o l t a r é a l 
« G i r a l d a » an son v i a tge a B i l b a o . 

L ' A I v a r a d o a n i r à a b o r d o . 
A la terrassa d e l Casino h i ha hagu t e l 

s e g ü e n t d i à l e o en t re en Canalejos y e n l 
Da to . 

E n Canalejes, despedietse den Da to 11 
d i g u é : 

— A d i o s , snoesor en l a p r e s i d è n c i a . 
E n D a t o r e s p o n g u é : 
—No t e n d r é ese h o n o r , p e r ò de ser, 

que sea d e n t r o de dos q u í n q u e n i o s . 
E n Canalejas r e p l i c à : 
— N o , s e r à p e r la p r i m e r a de 1908; te­

n i m la v i d a segura pera 1906 y 1907. 
Els r e l » n o s o r t i r e n de pa l au en t o t e l 

m a t í . 
L a r e i n a C r i s t i n a a n à a l ' o s t a c i ó a salu­

dar a la p r incesa L l u ï s a d 'Or leans , que 
passava en l ' e x p r é s pe r P a r í s . 

E l s re ls n o ban ass is t i t a la o o r r i d a . 
Els r e l s e m b a r c a r a n y p e r n o c t a r a n en 

e l « G i r a l d a » , que s o r t i r à a les sis d e l 
m a t í . 

A n i r a n ab e l r e l e l m a r q u è s de Viana , 
e l comte d 'E iba r , L u a n o o y a l t res f u n c i o ­
nar is pala t ins . 

Se c reu que la r e i n a V i c t o r i a n o a n i r à 
a B i l b a o . 

E l r e i » r o m a n d r a n a San Sebast ian fina 
a l d i a 25. 

Els m i n i s t r e s n o han p u j a t a M i r a m a r . 
E I senyor Coneas ha m a r x a t oap a 

À v i l a . 
£ 1 s enyor G n l l o n se fa creua de q u e ' l 

senyor N a v a r r o r r e v e r t e r v u l g u i r e d u i r a 
paper secundar i als f u n c i o n a r i s d e l m i ­
n i s t e r i d 'Es ta t e n l a q ü e s t i ó d e l t r ac ta t 
a b Suissa. 

A f e g e i x quo a 1 a r r i b a r e l m o m e n t do 
lea negoc iac ions va m a r x a r oap a B e r n a 
• l m i n i s t r e espanyol d o n Josep Roca, 
persona c o m p e t e n t í s s l m a en q ü e s t i o n s 
comerc ia l s . 

Ce r t amen t l ' I n i c i a t i v a d e l t r ac t a t co r 
r a s p o n al s enyor N a v a r r o r r e v e r t e r m é s 
e l senyor G u i l o n va estar s e m p r e a l 
c o r r e n t de l 'es ta t de les negoc iac ions , 

D e B i l b a o 
BILBAO.—Se cons idera acabat e l con­

flicte de la vaga, doncs se t r o b a l l a a B i l ­
bao y ala es tab l iments f a b r i l a de les afò-
res. 

S'espera q u e ' l d i l l u n s se t o r n a r a n a oo-
mensar els t r e b a l l s a les mines . 

E n ia se tmana en t ran t se ce lebra ran 
les festes aplassades. 

A la p r e s ó h l ha 85 ob re ra de t ingu t s 
c o m autors y co autors de coaccions . 

Els ca r re rs tenen u n aspecte a legre . 
L a gent va a les mines . 
L S p o r t i n g C l u b » ha comensa l els p re ­

para t ius de les regates. 
D i s t i ng ides personal i ta ts y ent i ta ts a n i ­

r a n a esperar als re is a a l ta mar . 
H a n e sdev ingu t pe t i t s Inc iden t s en t re ' l s 

vaguistes y l a t r opa . 
Els soldats d i spa ra ren e n l a i r e . 
H a n esclatat d i f e ren t s ca r tu txos de d i ­

n a m i t a sense que ocasionessin desgra­
c i a» . 

A Galdames h i hagut una g r a n a l a rma 
pa r haver d i spara t les t ropes con t ra ' l s 
vaguistes qua a tantaven a t u r a r u n t r a u 
aaiuar. 

b l e de ls enoontorns . 
L ' e n g i n y a r va a c c f d i r b i , 

a b o n à r l o s b i ' l j o r n a l enter . 
K i e c c i o n s b o r r a a c o s e s 

O À D n . — A G b l c l a u a han eomensat 1B 
e lecc ions parcia ls m o l t renyidamant 

H i ha dos i n t e r v e n t o r a a la presó. 
L a guarda c i v i l p a t r u l l a pels carrera 
Els r epub l i cans s'han abs t ingut 
E l s x io laners menassen ab absodouir 

en massa ia p o b l a c i ó . 
Q ü e s t i o n s m u n i c i p a l s 

SARAQOSBA. — A l a s e s s i ó de l'AJvfe, 
m e n t n o h i ban a» - i» t i t «1» monàrquics ni 
els federals . 

Els r epub l i c ans un ionls tes han fet con­
firmar l ' a c o r d d e s t i t u i n t a i quefe de oca-
»un i8 . 

S'ha dona t c o m p t e d e l fal lo del gover­
n a d o r an v i r t u t d e l q u a l ban sigut repo-
sats en l l u r s c à r r e c s tres regidors per ao 
haver resu l ta t res c o n t r a d'ells. 

L a c o r p o r a c i ó en p le insisteix en que 
l ' a rca lde r e t i r i la seva d i m i s s i ó . 

Cap m o n à r q u i c a c c e p t a r à ia vara. 
S i t u a c i ó d i f í c i l 

C o n n l A . — H a s i g u t a g r e d i t e l gerent 
de les pesqueries. 

Se c r e u que a i x ò obee ix a u n plau deU 
vaguis tes . 

Segue ix fa l tan t pa. 
Se c r e u q u e ' l » vaguis tes pr ivaran qut 

a r r i b i e l pa dels pobles de la rodalia obs­
t r u i n t e l» camins. 

OOROSA.—A c o n s e q ü è n c i a de la vagi 
de f lequers se v e n e l k l l o g r a m de pa a 
una pesseta. 

L a g e n t fa cua a les fleques y forní. 
L a p o l i c i a p r o c u r a ' l manteniment da 

l ' o r d e . 
L a s i t u a c i ó ' s c o m p l i c a p u i x els vaguis­

tes r e c o r r e n els pobles impadlo/ ÇBS 
p r o v e e i x i n do pa la capi tal . 

C o n s e l l p r ò x i m a M a d r i d 
A l s c f rco is p o l í t i c s se d i u que la set­

mana en t ran t v i n d r a n a Madr id el gene­
r a l L ó p e z y e l c o m t e de Romanones, pera 
assis t i r a u n Conse l l de Ministres. 

L a v a g a a l a C o r u f i a 
CORDÜA,—La vaga segueix en el ma­

t e i x es ta t 
E n v i s t a de que han fracassat totes l « 

ges t ions , l ' A j u n t a i n o a t ba votat un crèdit 
de 25,000 pessetes pera por ta r pa deia po­
b le s de l ' encont rade . 

L e » au to r i t a t s han consoguit qua pas­
t i n e l » a m o » y l l u r » f a m í l i e s ja oue 1 capi­
t à g e n e r a l n o disposa m é s que de 14 tre­
b a l l a d o r s de l ' o f i c i . 

E l » vaguistes han nomena t comissiom 
pera qne v a g i n pe r t o t a r r eu y segueixin 
la c o m a r c a d i f i c u l t a n t l ' env io de pe » i ' 
C o r u ü a . 

V o g a d e c a r n l c e r s 
AVII .A.—Tots ela ca rn lcers s'han deola 

r a t en vaga. 
Els t a l l adors d o l merca t han fet lo ma­

t e i x . , ,,, 
E la c o m p r a d o r s s ' han quedat d al 

m é s sorpresos, doncs sols funciona ia 
t au la r egu l ado ra de l 'Ajuntament. 

S'aasegura quo l a vaga obeeix a q » 
l ' a r ca lde ha disposat que'a c o m p e m * 
r e g l a m e n t d 'escorxadors que e x l g e i ï " 
t i n g u i n ab a n t i c i p a c i ó les bè s t i e s q u e » 
g i n de aacriflearse. . . . J 

Una c o m i s s i ó d e t a l l ador s ba visitat » 
g o v e r n a d o r pera que h i i n t ó n - " ^ 1 " -

E l g o v e r n a d o r se n 'ha d e s e m p e i ^ 
d i e n t que a i x ò era d ' inoumbencta ex« 
s iva de l ' a rca lde . . .„ 
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M é s d ' A v i la 
ÀVILA.—Molta g a u t s'ha quedat se» 
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Plana literària d' "El Poble Català,, 
L·LBTRBS C A T A L A N E S 

R E V I S T E S 

UK dels oaritotorg q u i d i s t i n g e i x e n 
l ' ac tual p e r í o d e de la renaixenta 
cu l tu ra catalana es i ' i u s t ab i l i t a t 

na de le^ seves noves manifestacions. 
Sembla c o m ai la eeguera de ires s igles 
d l n c i v i l i s a o i ó p e r d u r é s encara en els 
nostres u l l s q u i no p o d e u pe rceb l r en t re 
les mitg-oioses parpel les s i n ó una l l e u ­
gera y velada p a l p i t a c i ó de la n o r a au­
rora. A i x í es que encara anem y avansem 
a Ica palpentes y cada n o u pas que f e m 
• n la nova v i a t r e m o l a ab la po r de caure 
en e l b u i d d 'un sot amagat encara en t re 
les tenebres. E n la nos t ra febre de bas t i r 
el n o u t emple de la nostra futura c i v i l i -
i a c i ó no c u r e m mol tes vegades de la so l i ­
desa deia mater ia ls que u t i l i s em, no te­
n i m compte de l a l l e i de r e s i s t è n c i e s 
espiri tuals de la nostra conoiencia de 
rassa encara ben feble y vaci lant , y pe r 
a ixò no es ex t rany que lo que en nostres 
somnis ens I m a g i n à v e m ab la suprema 
bellesa de c o n s t r u c c i ó deUui t iva t o m b i 
al p r i m e r y m é s l l e u g e r a l è com u n cas­
t e l l de cartes en t re les mans inexper tes 
d'un infant . A n e m desorientats encara 
per la selva dels idea ls de l m ó n m o d e r n 
v si a lgun company m é s serí- que Is al t res 
encerta a lgun cop a des t r ia r y senyalar 
entre l'espessor una r u t a m é s segura y a 
descobr i r un rastre m é s d i rec te de la 
idea l finalitat que perseguim, no t r i g u e n 
altres companys e ixe lebra ts a passar des­
ordenadament per damun t de ses petja­
des y por tar un a l t r e cop la d e s o r i e n t a c i ó 
y el desencoratjament a l ' exode de la 
nostra men ta l i t a t 

Kes es potser t an t r eve l ado r d'aquest 
estat d ' ins tabi l i ta t , d ' i n t e r i n i t a t , d'insegsu-
r i t a t en que's t r o b a ' l nostre present t re­
ball de r e c o n s t r u c c i ó de l ' i dea l i t a t cata­
lana , res fa tant patent aquest f e r y 
desfer pera refer , aquest con t inua t tan-
teig de les nostres forses mentals en el 
present t r e b a l l d ' i n t e g r a c i ó de la aostra 
çi;Jtura, oom aquest l o l n t e r r o m p u t ap t -
n ï x e r y d e s a p a r è i x e r de revistes de to ta 
mena y de totea las t e n d è n c i e s . Sembla 
ta lment que presenc iem e l gusp i r e ig d 'u­
na extranya aurora l l u i t a n t he ro icamen t 
pera travessar y v è n c e r t o t el pes de les 
touobres seculars q u i pesen sobre la ai-
lenoiota e sp i r i tua l i t a t de la nostra rassa. 

Jo v e i g en la Revista u n p roduc te ge­
nu í y fondament c a r a c t e r í s t i c de l ' in teo-
tua l i ta t c o n t e m p o r à n i a . E l s in f in i t s cena­
cles en que e a t à d i v i d i t e l pensament 
m o d e r n tenen en aquestes modestes pu 
bl icacione M r l ò d l q u e a l l u r v e r i t a b l e 
temple . S ó n les noves catacumbes desde 
ont els iniciats l lensen a la m u l t i t u t l l u r s 
p r è d i q u e s fervoroses en p r ü de les n o ­
ves ver i ta ts y dels nous ideals que i l l u -
m i n c n els hori tzons do l 'humani ta t . S ó n 
les mans generoses quo escampen p r ò d i -
gomeut per la t e r ra les noxes i l evors ob­
tingudes heroicament pe r m e d i d 'un pe­
n ó s y p a c i e n t í s s i m c o n t e n de l v e l l a r b r e 
de la c i è n c i a en la secreta a o l i t u t y r e l i ­
g i ó s s i l enc i de l a cambra d e l savi y do 
í ' a r t l s t a . S ó n els b rocs de les fonts que 
vessen l 'aigua d e l ooneixement ocu l ta 
com en u n c à l z e r de roca en el f ron t deia 
homes M c u l l i t s y c o n v i d e n a totes les 
boques a abeararshi en l l u r s v i ta l s fres­
cors. Tota l 'estupenda a c t i v i t o t in te lec -
tual dels nostres temps v i b r a intensa­
ment en aquestes febroses recopi lac ions 
que i nonden e l camp de t o t el m ó n o i v i -
l l s a t Totes les veus encoratjadores que 
fan avansar aquesta immensa y con t inua 
odissea de l pensament h u m à ressoneu 
ab u n eco potent en aquestes montanyes 
de paper i m p r è s que o o m per v i r t u t d 'u­
na r e v o l u c i ó g e o l ò g i c a sorge ixen cada 
mca, cada setmana, cada dia sobre i n i ­
v e l l da l 'humana esp i r i tua l i t a t . No pos­
seeixen la trasoendental po tenc ia l i t a t de 
el Llibre, p e r ò tenen en eambi una forsa 
radiant inca lcu lab le sobre tots els espe­
ri ts sense la qual els m i l l o r s L l i b r e s res­
tar ien inf ructuosos o be esmersarien, 
oom en l ' a n t i g ü e t a t , u n temps i u f l n i t a -
ment m é s l l a r g en fe r a r r i ba r l lu r s ra igs 
fecous a l ' à n i m a de les m u l l i t u t s . « S e m ­
blant a u n a rbre e sp i r i t ua l , d i u Ca r ly l e , 
el L l i b r e dura anys y m é e anys y traves­
sa les etats; y to ts als anys p r o d u e i x n o u 
fullatge (Comentar i s , sistemes, eta.)-. 
Doncs b é , aquest fu l l a tge p r o d u ï t per 
l i i m n o r t a l feoondida t d e l L l i b r e , 
aquests comentar is , aquestes gloses, a i x ò 
es lo que'ns ofe re ix sense i n t e r r u p c i ó la 
Kevista, par t i n t eg ran t de l 'arbre y q u i 
xuc la la seva ma te ixa creadora sava de 
coneixement . 

Demostrada la t rascendencia d'aquesta 
meravel losa m a n i f e s t a c i ó de la m o d e r n a 
ac t iv i t a t in te leotual , oom no havem de 
desit jar f e rven tmen t l ' a p a r i c i ó def in i t iva , 
s ò l i d a , estable de la Revis ta catalana? E n 
tots els p e r í o d e s de ia nostra renalxensa 
ban ex i s t i t revistes q u i han respost a les 
e x i g è n c i e s d e l m o m e n t , q u i haa r e o u l l i t 
fidelment les v i b r a c i o n s dels temps. Des­
de l 'ant iga L a Abeja, on t co laboraven els 
preoursos Insignes de la nostra rena lxen­
sa fins a Joventut, I lus trac ió Catalana, 
Art Jove y altres d e l m o m e n t actual, pas­
sant pe r E l G a i Saber, L a Revista de C a ­
talunya, e l m a i p r o u pondera t Avenç, Ca-
talonia, Catalunya, e t c , e t c , m o i a'es 
i n t e r rompuda aquesta co r ren t in te leo tua l 
de d i v u l g a c i ó dels nostres ideals, ed i f l -
oantse les noves Revistes sobre les runes 
de les anter iors pera caure ai poc temps, 
sl pas de noves joven tu t s , en una l l u i t a 
p e r f í d i o s a con t r a l ' h o s t i l i t a t o l ' i nde fe -
rencia de l m e d i q u i les vo l tava . P e r ò cap 
d'elles, podem d i r , ha roalisat , n i roalisa 
l ' ideal de la Revista moderna , e n c a r n a c i ó 
do pura cu l tu ra , o rgue perfecte y in to -
Kral de la f u n c i ó i n to l ec tua l de la socie­
t a t Totes elles s ó n fragments, an t i c ipa ­
cions t í m i d e s , t remolosos marmote igs de 
la fu tura Revista i d e a l de Catalunya q u i 
•spora encara en ia n i t de l ' aveni r la se-
•a d e l i n i t i v u a s c e n s i ó pera i l l u m i n a r e l 
pensament de la p à t r i a nova. 

Estan els temps madurs pera la fo rma-
o lóo pera l ' a p a r i c i ó d'aquesta somniada 
« o v l s t a ? Exis te ix , en altres paraules, en e l 
m o m e n t actual , una estable, d e f i n i t i v a 
Cul tu ra catalana, base Indispensable de la 
' e a l i s a c i ó d'aquest b e l i s o m n i ï E x i s t o i -
xon (seguint l ' ima tge de C a r l y l e ) L l i b r e s 
catalans, ver i tables L l i b r e s , pera que pu-
Kum p r o d u i r oonstantmeat esplfeidite fu-

atges ab els quala poguem o m p l i r los 
(''aties de la Revista? Fora , en t l meu 

concepte, g r a n ardidesa contestar af i rma­
t i v a m e n t aquestes preguntes y sostenir 
que exis te ix aquesta estable, d e f i n i t i v a 
Cu l tu ra catalana en tots els ordes d e l oo­
ne ixement . P e r ò ' l s pocs q n l represen tem 
aquest t í m i d despertar de la nova c u l t u r a 
catalana sent im, o o m u n a g u d í s s i m fibló 
en les entranyes, una febre desesperant 
d'avanaar, una sed insaciable de veure la 
nostra obra f in ida , e l l nostres eaforsos 
coronats. V o l d r í e m que en aquest ma te ix 
m o m e n t als poble? que vau a l a devante-
ra de la c i v i l i s a c i ó quan v inguess in a 
veurens y v i s i t a rnos ab e l p r o p ò s i t de 
passar l 'estona con templan t lo pintoresc 
del nostre c a r à c t e r , se t robess in desi lu-
eionats t e n i n t de regoneixena t í t o l s sufi­
cients de respec tab i l i t a t y d 'europeisme. 
V o l d r í e m . . . t o t lo que suposa t en i r , fer, 
presentar una Revista, q u i fes forsa g o i g 
a la vista y a l ' i n t e l i genc ia confosa, eutre 
aquelles rengleres de fascicles m u l t i c o ­
lors qu i o m p l e n aquel la taula v e r d a d e l 
nostre A teneu o u t t o t sov in t anem a rebre 
devotament la c o m u n i ó dels idea ls hu­
mans. 

MANUEL DK M O N T O L I U 

X X i x I d l l i 
—Y os ranca aquosla nena parisenca? 
—Es maca com un pom do flors. 
—Y purta vestits bonics? 
—Ja bo oreo: són vesllta de Paria. 
—Y v i n d r à aviat? 
—D'aquf quinze dies — 
Y aquella tmag inao lò de noi so posA a tre­

ballar. 
Feia tant y tant de temps que n 'hi parlaven 

do la petita Susagna, que quan se ranomena-
va, en Josep sentia un quelcom din t re ' seu 
com si parlessin de cosa propria. 

Seria la seva promesa, y jogarien junts, y 
passejarien ab el oolxet y ' l petit oaba l ló que 
oli tenia, y anirien a les fonts y cu l l l r ien 
flors y maduixes, y palets a la ribera... 

—Quan temps falta pera que v ingu i la Su­
sagna? 

—Dèu dies.— 
Y què i l a rc t que eren dèn dies! E l patit 

Josep s'enfíia eu una cadira y ful lejà ' l calen­
dari: 

—Un, dos, tres, quoire^.—flns a dèu. 
T i n g u é un moment la pensada d'arrencar 

tots dèu í u l l e d'un oop para ar r ibar m é s 
aviat al d ia desitjat, pe rò la r a ó v ingué a 
temps y bo d a i x à cór re r . 

La petita Susagna! Com era de do's y d'ar-
monlós aquest nom a l 'orella den Josep! Com 
el semla respost a dintre seu aquest mot ple 
de tonades que 11 parlava d'una gent i l pro­
mesa de Pa r í s , ab vestits de Pa r í s , blaus, ver­
mella, guarnits ab brodats y puntes. Oh sl, el 
que el l l 'estimaria au aquella nena y la faria 
jugar y passejar tot el dia. 

El pensament d'aquell noiet feia mesos y 
mesos que rumiava una mateixa cosa y a co­
pia de rumiarb i s havia format una Idea tota 
ex t r ao rd inà r i a de lo que seria la seva petita 
amiga, talment oom els homes se forgen el 
seu ideal que no ban de veure mal mes rea-
Ua t t 

E l l la vels, n U seva Susagna, rossa com 
els blaus que enrondaven la masia, blanca 
com les oques de l'estany, ab un ooll geul i l 
tot cobert de parles y ab ones mana floes to­
tea cobertes de taques. E l mirar b.au que l i 
sorauiara tenia molt del oel esplendent que 
cobria les terres caldes del mitgdia, y ' l som­
riure, oom les ones doisos de la mar blava 
que i iuia al l iany. 

A Pa r í s , a oaao de la Susagna, t a m b é se u 
parlava molt de l'araiguet d 'a lU baix, del 
Rossel ló. Potser a cosa d'ella eren tots els 
Uusionats, pe rquè ' l s pares de nenes hl pensen 
més que'ls que sols tenen nens, en coses de 
oasaraents y prometatges ventatjosos. Y tot 
lo que la petita no veia, ho voieu els pares; 
la masia ab lea seves extensions de conreu; 
les vinyes, les oullitea, la gran oava, l'hermo-
aa oasa senyorial... 

La nena no h i pensava ab tot a ixò; 11 ha­
vien parlat d'aquell nen gentil que vivia a la 
campanya; I I havien dit que ora petit oom 
ella y que seria l seu promès ; qne la duria 
a passeig en ootxe y que jugarien a l'estany 
ab lea oques blanques. 

Y ' l seu cervell se construí un gran palau 
de vidres do colora, ab grana casaates d'ai­
gua y milers de cignes; coixes do quatre ca­
valls y jardins immensos, tota coberts de ro­
ses... Y que ella seria la reina d aquell palau 
y la senyora de totes aquelles bermosures. 

Sols l i sabia greu que'l petit se d igués Jo­
sep: s'hauria estimat més que's d igués En­
ric o Ricart. Eren noms molt mée bonics y 
molt més senyors. 

Pe rò a ix í y tot, quan pensava ab el seu Jo­
sep, se 1 imaginava p r i m y g r a c i ó s com un 
jonc, vestit ab oaloa ouriu de ve l lu t y jaqueta 
do aat í negre, ab un gran c in tu ró de oairo 
ros, clos ab una elvella de plata, brtllanta 
con les estrelles. 

El dia de i 'arribadn era anunciat. 
L ' exprés de dos quarta de tres y un minut, 

portaria la gent de Pa r í s ab la petita Su­
sagna. 

La m a m à den Josep l i va encarregar m i l 
cops. «Quan baixi del tron I I d o n a r à s la m à 
y després l i f a r à s una ubrassada y un petó>. 

La m a m à de la Susagna t a m b é durant el 
viatge, no's va cansar de donar instroooions a 
la seva fi l la: «LI d o n a r à s los bones tardes. L i 
fa ràs un petó, y 11 d i r à s : Jo soc la petita Su­
sagna.» 

E i tren va x iu lar avisant la entrada. Els 
emplelats varen cridar advertint ala passat­
gers que esperaven, y on un Instant el terra­
t rèmol del tren a l 'entrar, als andens, se .dei­
x à sentir. 

E l petit Josep se trobava tot emocionat La 
petita Snssgan, sonso por al ven t treia ' l oap 
per la finestreta del vagó, no poguent resis­
t i r la curiositat de conèixer avana d'hora al 
seu futur amic. 

Ja parat el tren, la confusió no va deixar 
arribar • temps an en Josep pera donar la m à 
a la Snsagoa. Això' l c o n t r a r i à m o l t 

Cercava per lot arreu, seguia als sens pa­
renta friaóa de vèarala a t u r a r à* ab a lgú que 
pogués eaaer la famli la de Paris. 

Finalment ho va veure. Una aenyora vesti­
da ab una l larga bata de viatge, s'abocava 
als braasos de la seva mamà , mentres un se­
nyor encaixava ab el papà. 

Pe rò la Susagna no's veia enlloc. 
Després d* besos y preguntes la m a m à pa­

risenca va fer un goste d'impadenoia. 
—Què faa Suaagna?—va arldar malhumo­

rada tot desfent de lea faldll lea les mana de 
la petita. 

En Josep va mirar y's senti tot confós. El la 
sense alaar els ul ls s'arreoonava entre los ca­
mes del papà . 

Els pares varen fer lloo pera que'ls doa 
nen ae vegeasln. 

—Apa, Josep. Aquí tens la teva Susanna, 
—Mira, Suaagna, el teu amic que t'espera. 
—Dònali 'l Deu-te-guard. 
—Dlgal i ' l teu salut— 
Ela nens varen quedar al m l t g del cercle 

quo fulen ela papàa. 
En Josep, ab ois dits a la boca mirava do 

cua d 'u l l . Ellu ab el cap baix, procurava al 
xecar la mirada llua en e l l . 

En un moment doa castellà dl insiona 
queien esmtco'ata: 

Res de cabell ros, res de perles al c o l l rea 

de brodats, res d'ulls blaus, res de bagues... 
Y l 'al tra: 
Rea de vestits de sat í , n i do calsa curta, ni 

c i n t u r ó de cuiro, ni civel la d'argent. 
La a i tuac iú era eagorroaa. 
En Joaop p r o v à da donar un pas cap a la 

petita pera denar i l la m à , obelni a la seva 
mare qua li apropava a empentef. 

Això foa al va-y-tot. 
La petita, no poguent m é s , ae g i r à com es-

fereida y d'una revolada; plorant ab gran 
desoansol a n à a arrasserarae nevamaut a lee 
fa ldi l les de la seva m a m à . 

En Josep q u e d à sol en ml tg del rot l lo , y no 
sabeut que fer, y veient plorar n l 'altra, 
obeint a un impuls del seu cor, fugi t a m b é , 
y amparantse de la m à del seu paro, se p o s à 
a ploar de pous, tot plorant y demanant per 
anarsan. 

El pare'l r enyà . 
—Però que tens per p lorar així? 
En Josep va callar sobtadament y fent una 

maeca, va di r : 
—Es llotja!— 
La.petita Susagna quo ho senti, va t a m b é 

callar i n s t a n t à n i a m e n t y sense deixar al ras-
ser de sa mare, abocà ' l cap, y la aeva mirada 
se va elevar contra en Josep oom una sageta 
enverinada. 

- T a al que els lleig!—11 va oridar. 
Y r e p r e n g u é ' l plor. 

JOSEP M." FOLCH Y TORRES 

L'home de la carreta 
L ' a u t o m ò v i l , a to ta m à q u i n a , fent pu­

d o r y s o r o l l , m'arrossegava per la carre­
tera , plana com una pissarra , que va d e l 
Baztan a Pamplona. D e s p r é s d 'haver gua­
n y a t a forsa de zlga-zaga, l ' a l t i t u t de v u i t -
oents metres de l p o r t de Bolato, l ' au to 
vo lava , quasi p lanejant pe r un descens 
suau, al t ravers d'unes petites va l l s pen­
jades entre c ims de montanyes. Oh , ab 
quina pressa les d e i x à v e m enrera! T o t 

Íust les h a v í e m vistes, tant tendres, t an t 
resoals, tant verdes, quan se p e r d i e n 

emmascarades ab la po ls que aixecava 
a r r e u la m à q u i n a . T a l l à restaven, escan­
dali tzades d e l nostre pas, molestades en 
sa serenitat pe l baf de la benzina y la 
polseguera de l nos t re rastre; ab sos cas­
tanys centenaris de soca foradada que 
l lensen rectes a l ce l ses branques plenes 
de fu l les y d'erissos, ab ses falgueres de 
fu l l a tge e l e g a n t í s t l m que tapen la t e r r a 
moventse o o m onades d 'un m a r de ver­
dura ; ab sos prats de v e l l u t , exteso? o o m 
a l fombres a les faldes dels turons , oon-
v i d a n t m e a r o d a r h i de d a l t a baix , ab ela 
meus Ullets, eutre c r i t s y r ia l les , t an t i n ­
fant c o m ells.. . Oh, les r i a l l es dels meus 
fills y sobre to t les de la meva nena! Quan 
r i u sembla que desgrani d a m u n t d ' u n 
m a r b r e u n co l l a re t de perles.. . A l r eoo r -
darho, ara que la t i n c l l u n y de m i , mo l t e s 
hores l l u n y , se'm s ó n omple r t s els u l l s 
de l l à g r i m e s . 

T o t d 'un plegat , a r r i b a n t al coinensar 
una costa, aconsegui rem quasi al m o m e n t 
d 'hnvor la vista, una oarreta . E ra fe ixuga , 
amp le , m o l t carregada. L 'arrossegaven 
dos bous corpulents , ab e l cap ba ix , els 
u l l s grossos y t r i s tos , la ma rxa pesada y 
our ta . Davant d'ells, quasi tooant los , o n 
h o m e m o l t a l t , sec, a n g u l ó s , caminava es­
t i r a t , m é s que est i rat a l t i u , p o r t a n t a l'es­
pa t l l a una l l a rga vara. A b , q u i n oontrast! 
Nosal t rea c o r r í e m adelerats, batuts p e l 
v e n t de l ' embranzida , sacsejats n l rv iosa -
m e n t pe r la v i b r a c i ó de la m à q u i n a quese 
eus enduia , disfressats c o m en uaa masca­
rada innoble . . . A q u e l l h o m e a l t y sec, mar­
xava majes tuosament ab una d i g n i t a t de 
p r o f e s s ó y a l ' aconsegul r lo y passar l i al 
davant , ens va d i r i g i r u n esguard I n d i f e 
rent , t an t exent d ' a d m i r a c i ó que quasi 
b é semblava de menyspreu . Y nosaltres 
s e g u í r e m . E l ehaffeur n o va para r aten­
c i ó n i ab la carreta, n i ab els bous, n i ab 
l ' h o m e de la v a r a J o s í : j o v a i g sent i r 
des i tg de de tu ra rme y de d i r l i que l com, 
pera saber q u è ' n pensava, tant est irat , tant 
a l t i u , d ' aque l l c ó r r e r desenfrenat. V a i g 
anar g i r a n t el oap mentres e l d i s t ing ia . 
A v i a t va quedar enrera y ' l v e g i pe r ú l t i ­
ma v o l t a , al c i m de la pendent , destacant 
•a figura quasi h i e r à t i c a sobro l ' h o r i t z ó , 
c reuant el oel b l au ab la l l a rga vara, que 
desde l l u n y semblava m o l t m é s l larga . 

Q u è ' n pensaria de nosaltres? Oh , ai, j a 
bo oreo! L i semblar ia r i d í o o l aque l l c ó r ­
r e r . Per forsa: no 'ns hav ia a d m i r a t al pas­
sar pe l costat de la oarreta, y quan una 
cosa gran , e x t r a o r d i n à r i a , com la ve loc i ­
tat quo p o r t à v e m , no p r o d u e i x admira­
c i ó , fa r i u r e sense r e m e i . Y ja ho va ig 
pensar j o l o que e l l pensava: 

— O n t an i ran tant adelerats? S l tenen un 
afany, u n desi tg, u n fi: q u è ' a t r e u r a n de 
v ò u r e l assoli t tant prompte? J o t a m b é 
t inc e l meu p r o p ò s i t , e l meu fi, p e r ò h i 
v a i g oalmosament, sense d e e o o m p ò n d r e m , 
ban segur d ' a r r i b o r h i . Ple v i s t s o r t i r e l sol 
y ' l v a ig ve ient c o m puja p e l oel , v sé , 
quan el seu r a i g m e p i q u i , o n t t r o b a r é 
l ' ombra . Tant b o n p u n t a r r i ba r an a l l í ont 
els d i r i g e i x l 'afany qua tenen, u n afany 
nou els f a rà empendre nova marxa , y al­
tra v o l t a hauran de c ó r r e r , o o m sl res ha­
guessin fet, ab el m a t e i x d e l i t A i x í es 
quo quan j o a r r i b a r é , potser el ls estaran 
t a m b é en c a m í y ab ganes d ' a r r i ba r lo 
m a t e i x que ara. P e r q u è o ó r r e r tant?— 

E l l d e g u é pensar a i x ò . Jo , pe l meu 
compte , h i afegia encara: 

— H e atravessat fo l l amen t , o o m a ca­
v a l l d 'un l l a m p , enoontrades delitoses: 
unos va l l s de tendresa In f in i t a , ab uns 
r ine t s inc ip ien t s de l l i t de pedra y a i g ü e s 
d i à f a n e s , ab uns arbres seculars de fu­
l la tge j o v e , ab unos prades s u a v í s a i m o s 
esqui txades de c a n u m i l l e a Y no be go-
g u t en las prades, n i m ' h e refrescat ea 
•Is r i e r o l s , n i he gosat res d 'eixes bel le­
ses que a l m e u pas s 'ofer iea generoses. 
No he t i n g u t m é s quo la s e n s a c i ó de la 
d e s f l o r a o i ó , quasi do lorosa , seuso'l go ig 
beat de la p o s e s s l ó reposada. H e om­
p l e r t la v i d a m o i t i p l i o i m t les sensacions, 
de l ma te ix m o d o que l ' home de la carre­
ta l 'ha o m p l e r t a per l longant les , estiraulos 
t an t o o m fes p r e o í s e l pas dels bous, que 
t a m b é pen*avea, o o m e i l j p r o u ho deLi 
la m i r a d a p rofonda y t r i s t a deia seus u l l s 
g r o s s o s ! — t a m b é pensaven, c o m e l l , que ' l 
o ó r r e r ads le ra t era ana bogeria.. .— 

Y v a i g seguir peasauthi fins a Pa tnplo 
na, e s v a ï t j a l ' o r g u l l quasi i m p e r i a l de 
la rapidesa, sen t in tme flos h u m i l i a t a l ro -
presautarme aque l l h o m e caminan t d lg -
ne, m a j e s t u ó s , h l e r à t i o , la v a r a te rc iada 
al o o l l , davant de la pa re l l a de bous, se-
r è n s o o m e l l , c o m e l l p lens de c o n f o r m i ­
ta t y de calma. 

Y m é s t a rd encara, quan e l t r en ja 
m'arroaseanva pe r les planes de l 'Ebre , 

cnldejades per u n sol a f r i c à , a cada ins­
tan t m 'a tormentava ' l r e c o r d de l ' home 
s e r è y a l t i u de la carreta. Semblava que 'm 
d i g u é s : 

— T u encaia « o r r e s f r e n è t i o a m e u t da­
m u n t d'un a l t r a enginy . Qu ina boger ia! 
Pe r m o l t que t 'afanyis y qua inven t i s , u n 
dia t ' a c o n s e g u i r é , y e femament , alasho-
res. ens estarem j u n t s y datorats. . . 

O. M . S O L D E V I L A 

E limo terrae 
Lo qua ea aquella n i t m a l e ï d a la broma 

quo havien fet l ' K n r l o y l a Ivonne! La Bit 
a vans^si que s 'havia dlsbauxat ( pe rquè no se'n 
podia d i r dlvertirae) ab la Madelaino y"l 
seu amio, un alemany que semblava a n d a l ú s 
par lo r ial ler y juerguiata ; y e r ò aquell dia, 
eTjavien trobat sols, havien sopat sols al Lyon 
d'Or, comensant soriosae, enraonant poc; des-

Íirés la Ivonne a enfadà t o u sola recordant 
atriguea y batxl U r i M aueoeidee a mitgdia 

entro bastidors y ja va estar armada. E l l , 
pera calmaria, l i d igué «n'y penses pas-, y 
ello, de moment, va callar. . í l poc rato, oom 
distretament, oom per dir alguna cosa, I I de­
mana un vestit eom el ds la Madolelne, que 
ella trobava «ossez mlgnon>: encara e l l no 
havia obert la boua uera oontealar, repren­
g u é ab un to nirvlóa, disfressat foraadameut 
ab la aeva artifloial manyagarla: «To voux 
blen, n est-ce pae?» E l i estava c o m p r o m è s , 
oonfos y respongué Inaegur: tOui , j o ne te 
Ois pas non, mals, i 'ai beaucoup dóponsé...» 
— A b , ta, ta; fais-mol ia paix aveo tes dépeu-
•as!. El l quedà entonlil . Y desseguida hi ha-
g u é una escena violenta, ab paraules de lo 
més grosser y ordinar i de parisenca flgu-
ranta y amaní de temporada y pago. A l'úl­
t i m ell II digne • g u · u a e · , e l la l i d igué - n i -
gand>, y no's digueren més . 

EU pagà al mosso y sortiren do braesat 
tots dos muts. Aix í caminaren fins a casa d'e­
l l a ; a 1 arribar a la porta, e l l p r e g u n t à , no do-
aanue encara compte do lo que havia passat: 
•Dl» dono, est-oe quo oest toul finí, entre 
nous?» 
"" La Ivonne s o n r l g u é ab c o m m i s e r a c i ó y des-
preol. veient lo infelía que era, y r e s p o n g u é 
oambiant de to: •Mals non. Seulement, aojour-
d 'hui, laisse-moi rester seule. J al sonimeiN. 
Y ja ella dina de 1 entrada, mentres l 'Eurie 
9 allargava la m à y anava a anpl iear l i : «Usis, 
anfln, sols geot l l l e · . . . E in l ' es t i rà auaumenl 
per ;a ma y 11 d igué : «Un balserV.... Y aoabà 
a l sortir el l . • Juaqn 'à demain* d'un tò com si 
d igués : .Demà t indré ' l vestit». 

• 
L'Enrlo vivia a l'Ensanxo, y anà passant 

narrats biiBcanl la dressora por arribar mee 
eurt a casa seva. Caminava poc a poc, ab ga­
ses d'esser aviat a terme y ab defalliment 
pera apretar el pas. Eren m é s do lea cine del 
mat í , als ú l t ims de maig, y 1 cel ja era blau 
d'un blau pàlid, i l lomina t pela ma t inen raigs 
del so! de primavera. La fresoa era agrada­
ble, més ei l sentia cert fret, que l i venia de 
dintre, y duia alsotei coll del seu levl-saob a 
l 'última, y las mans a les butxaques. 

Era moll jove l 'Enrlo, y la comodllal abso-
lata ab que s'havia criat l'havia fet insubstan­
cial: no se solia enlairar galro ' l seu esperit; 
eubiant y aaiisfont aoa sentits ab tota mena 
d'afaiaoa, eom a iUl únlo de casa rica, sense 
pare adornés , l a aeva mare. y la seva avia 
l'havien fel un d'aquests ents inoapassos Uns 
nora ells mateixos; materialment havia sigut 
sempre felía, y espiritualment no, p e r q u è no 
se'a preocupava ni acapara <!» Jo espiritual. 
A l oolegl ae n'hsvfs r l g a t al casino ae a'ba-
via oblidat, y eom no havia t ingut afleió a 
apendre res més , y a sapiguer al tra cosa nu 
11 bavia obligat n lugú, no havia arribat a es­
tar m é s que lo qu" s'havia proposat sens os-
forsarse gaire. Un elegant. 

Ja tenia an títol, pe rò no l i havia costat 
rné» que pagaria molt car la seva mare; tam­
bé havia viatjat ab ella y sol; havia ap rè s el 
franoós y una pila de jòcs. En fi, un dia el l ab 
alguns oompluxes, fulen la gran tabola be­
vent un puno al olub, perquè un d'ells asse­
gurava que o l i havia vist uu r i u que's d iu 
Minyo; aquesta inueiUica'la va fer graoia. No n 
dubteu, que j o ' l conec a l 'Enric . 

L'escena del Lyon d'Or era'l p r imer dis­
gust mora l que sofria, p e r q u è lo Ivonne era la 
pr imers que tractava en calitat de propria, y 
sl h i havia afleionat de debò; tant que ja di -
ferentes vegades 1 ha via s seomèa e, desilg de 
anarsen ab e l i s scabada la temporada, s inó 
que'l deturava'l rezel d'una oposició absoluta 
a un viatge pretextat per part de la m a m à y 
de donar un disgust que faria plorar a l'a 
nliíisllhl· 

Ara mateix, pera satisfer el caprl lxo de la 
Ivonne, per aquell vestit més, hauria de ferse 
donar m é s dinors, exiglnllos, p e r q u è a les 
bones ]a no h l havia medi; n'havia abusat 
massa: de manera que'l disgust, les raons, b i 
havien d'esser. 

No obataut oom nogarso a ferho? Renyir 
ab la Ivonne? No podia: el dominava massa. 
Ademés ho sabrien els amics y seria unu 
vergonya, per una ò/coca... per no pagar nn 
vestit. . 

No b l havia mrs remei; que s ' ineomodés la 
m a m à , que p l o r é s Vabuelita... ja ' ls hi pas­
saria! 

Seguia caminant poc a poo, d'esma, cavi-
lant obstinadament La llgura aoperba de la 
flguranta, vestida ab aquell luxe esoaralal er 
y provocatiu, se II presentava a sos ulls en­
t e rbo l iu per l i n somni y la fadlga: flna per­
cebi una floticsa Impress ió del fregadis de se­
da qne ella feia sentir al caminar, y sos seu-
tlls, embargats en l'ubringuesa del cervell 
embotat H recordaren el perfum suaument 
enes tàs ic que d'ella's despren ia» . 

T i n g u é una esgarrifansa de fret que'l re-
vetllà, tornantio a la realitat del momont 

Era davant de l'hospici. 

Alsà ' l osp, sense saber per què , potser per 
deixar sos peusamants, quo l'entristien sens 
darsen compte, fentl i experimentar unu me­
na do malestar desconegut: mai a'havla tro­
bat en aquell estat d'esperit 

El sol naixent batia eu la part alta de l'e-
diBoí entrant sa ciarelat amorosa ab raigs f i ­
lats Imperceptibles, flns dins d'aquella casa, 
per les finestres del pis saperior. No vo ien 
dir res reixes ds ferro, y pr imer visitava ala 
tancats ab ferros ai à dalt. que als l l iures que 
vagaven a terra com ell. . . 

L'aroma indelluible de l 'atmósfora ai mos 
da maig ee aenliu m o t penetrant, ben fresu, 
Hairós »le fresoor y esssnoies do flors prime­
renques; el cel ora d'un blau transparent com 
es trssparent ol buid de l'espai sonso una om­
bra de núvol ; a l 'Enric l i s e m b l à quo aquell 
oel convidava a fanlasojar, a somniar, al qui 
hagués d o r m i t tina aquella hora; mai s 'havia 
dxat ab el oel a tal hora. De la tapia qne s'ui-
-.•iva al costat do 1 ra per ont anava e l l , 
ne sortia una branca do fruiter, atapahida do 
fulles d'un vort he rmós , tendre, fresc com si 
es t igués nodrit d'ni^us, d'una frescor que 
traspuava per •nlro'ia tllamonts, d'una br l -
Ilanlesa do v e r í quo semblava relleclir ol sol 
oom nn orostall o bí-urol ab alegria... Y per 
tot arreu de l'elre y en totoa direceions, xis­
claven centenara d'auronetes, entrant y sor­
t in t dels rengles de nius d'assota'l teulat de 
i e d l f l c l - , 

L 'Enrlo, mirant lot a ixò, s 'havia deturat al 
ml tg de Taocra y s'havia quedat contemplant 
els nius y los surenetsa, ab aquella l iamovl-
Utat dels ensoults d'insomni. 

Darrera dos d'aquelles finestres, h l havia 
dues noies, d'uns setze anys, escombrant la 
sala, quin sòl venia a r ran i de la reixa, de mo­
do que se les veia de cos enter; la de la fi­
nestra m é s apartada, cantava, no aavia qu», 
però alguna cosa que e l l no havia sentli mai . 
L'altra xleota se'l m i r à sxtranyada d aquella 
fixesa un x le idiota ab que e l l bo l lambrsga-
va tot. de «al t a baix... 

Al úl t im d igué a l 'a l t ra queoantavB: 
Tu; mira quin senyor que bi bs aqnf da­

vant— 
!. altra no cantà m é s , s ' sboeà a la ssva re i ­

xa ab l'escombra a les mans y digttú: 
—Què dèu mirar?... 
- A I , ai!...— 
Pausa. Toies dues ssolallren una r i s l l s . 

Després , la mateixa ImmovlII ta t de tots tres, 
s lnò que elles quedaven eatrsnysdss, y el l 
posava la cera alegra, com sl elmpatlsM ab 
elles, o oom si l i fos s impàt ica la seva ale­
gria. 

—Què deu voler?— 
Y oeolaBren ana altra r i a l l a que r e l e n l í per 

la oala, qne devia ésse r gran, y sor t í per les 
finestres més entera, m é s vibrant, arrodoni­
da pel ressò . 

L l svors l 'Enric e s m b i à d 'exprssa ió , sofrint 
ans verdadsra punyida ds tristesa. Havia 
arr ibat a sentir s o n nn desitg vergonyós , pe­
rò ín t im, de poderse esmblsr per una de 
aquelles noies que tenien tanta alegria, ab 
uu no sé q u è d'ignocenla espontanuitat... Y 
potser oren duos bordes!— No es pas que eil 
no pogués essor ben fslfs, c l fos d una altra 
manera... Y ponaà eu la ivonne, quo estaria 
dormint impertorbable... 

Y seguí 1 seu camí.. . 

E l porter s l a a l u d à 'ailenelosament oom a 
criat que regoneix la seva presencia inopor­
tuna... y la bafarada tèbia de I ampla entra­
da, tancada encara, menos Is portella, ei feu 
adonar de que estava glasaai... 

A ia nit, a la mateixa hora qne la del dia 
abana.l 'Enrlcy la Ivonnesixten del T.yon d'Or 
molt fealosos y r ial lers , pe rquè lo del vestit 
j s eslava arreglat... 

No hi ha més: som alxl 'Is homes. 
F. G lUHAL JAUME 

El dret a la felicitat 
AN ím J . Pors y PAI;KS 

—Has vist—he dit a 1 August d'Alsina— 
aqueixa noia que ha passat fins a locarnoa? 
T'ha mi ra t ab els ulls ben oberts y els l lavis 
tremolosos, oom si ta fossis per ella un cons-
gut, no vist sn m o l l temps, y que de sobto's 
torns a veure. 

—Yea cert—m'ha coutestatat l'August.—Jo 
soo per squeixa noia un conegut que no s'ba 
vist fa temps. Vols que t 'expl iqui ia conslxen-
sa? Vols caber p e r q u è jo be romangui tant 
Indiferent quan olla faa passat y m ha mirat 
ab sos grossos ulls eereus'.' Es ben senzil l . Fs 
ciuo o sis anys jo eslava eusmorat d'ella. Ara 
no m diu r»s. I.B trobava cada demat í a l 'anar 
a la redacc ió . Ei pr imer dia quo In v e g i - b o 
teino ben present—el men cap era ple de 
Bentham y Stuart M i l l : me tocava fer un es­
tudi sobre sconomis y jo no'n sabia res de 
aqueata oieneia, però era prec ís citar, qaao 
mouya, ala capdavantera economistes angle­
sos, fer resplandir l lu r s noms pora donar 
aparensoa de veritat a u n a a è r l o de vaguetats. 
Vegi a la damiseia y no'm vaig recordar més 
do Bontham n l ds Stnarl M i l l . Els l 'egldors 
d'aquell d ia r i de yran circitlación indubtablo-
raonl bi guanyaren: no vaig escriure i 'arl iole. 
Vaig seguir s la meva dama llarga estona. 
En an passatge t r i s t P'9 , ! ' peno.nbrs, vaig 
trobarmo a un pas d'ella. La seva nues blan­
cs, dorsds, ers temptadora, y 'm v ingué I ln-
fanl ívola Idea de besaria, eu adorac ió , ai da­
vant de la gent pàl ida . A l 'últim, e n t r à en una 
casa d'un carrer molt apartat del centre. Cap 
remor. Qcns do Irànzit . La damlsola va sor­
t i r , encuriosida, en un ba lcó de p r imer pis. 
P e r ò jamal | ino mi rà , j amai ms nomr igué . Jo 
sempre ho tingut una timidesa quo m'ha fet 
ban poo apte pera les sventuros amoroses. He 
estudiat molt y encara uo he apri'-s'a d i r quel­
com a g r a d ó s a una dóna. Y la dóna vol el 
mascle poderós , decidit, fàcil de llengua... 
Aque l l desdeny confesso que'm possva ongn-
nios. Jo estava relacionat ab homes saplents, 
admirats, encara qne forsa desconeguts, de 
la g e n t Jo era una mica poeta: y jo menys-
preuava a la majoria dels homes que no te­
nen nn ideal pera viure saperantso. Y ana 
noia'm menyspreuava a mi! Un dia, pera 
vèncer sa Indlferoncia, estava a punt de d l r l i , 
en una vanitat de n in : «Jo [soo l 'aulor d E U 
Triomfs, d'aquesta obra anunciada en grosses 
llotres ròjea a totes lea ll ibreries.- La cosa 
no podia durar. Vaig pensar que realment 
no era pas trascendental anar darrera d'unn 
noia que passa pel costat nostre sense esguar-
dsrnos, ab posat de regina. Sense deolss ió 
pera anar francament vers una •Intel igenRia· 
ab la dnmiselB, vaig t r iar pol camí més curt: 
oblidaria. Jo he sabut ensmurarmo y obl idar 
moltea vegades. Després no vaig saber res 
m é s de Is meva npenÍNrera. Y no i havia vis­
ts més . Doncs ve taqn í qne l 'sl tro dia 'm trobo 
sb ella en el tramvia. Y si no sé fer ni desen­
tès me dir igeix Is paraula. To l se reduoix an 
això.. . La nostra vida es una oonl rad ioc ló 
perpetua. Estimem sempre un somni, quel­
com que no s pot assolir. Y quan ol somni 
baixa a ia terra y prèn realitat, nosaltres, po­
bres cnmlnants Inquiets, ja som l luny, y n'es­
timem un sltre, ds somni. De tots um 'os, 
aqueixa domfcela s'ha engreixat horrible-
ment Ha perdut oerta dist inoló que ora pot­
ser la aovs bellesa. Ara 'm desplau. 

—Eta desgraciat P e r ò j o tinc el dubte de 
si s e r à la teva fliosofla quo fa la teva desgra­
cia, o si ea l'haver trobat en ei món pocs mo­
tius de joia qne l'ha fe l pessimista y Indife­
r e n t P e r q u è a voltea ens cons t ru ïm un sis­
tema y'ns n'enamorem, y qonn ea cons t ru ï t 
bi sdnptem srbi t rar iamenl la vida. P e r ò la 
vida mol l oovint ens es desmentiva; car ta 
vida es encara incomprensible als homes, y 
nu pottattoarso en un sistema fllosòflc... Més 
jo creo on ta sinooritat. Do segur quo te r r i -
b es exper iènc ies fo t is dolorosament en ia 
tova à n i m s t'han d i t que la tova filosofia era 
certa. 

—La meva fliosofla té ses arrels en Is me­
va vida, no ho dubtis, y ja vsig sofr i r abans 
d'apendro a pensar. No ea tampoc la meva 
filosofia possimisia. Ni cptiraists. Creo que 
encara hi ha algunes belles coses sobre Is 
terrs, que'ns aconorlen, y no creo quo n ingú 
pugui venre lo que roda a son entorn absolu-
tamnnt alegre o sbsoInlaRient dosespersnl. 
El món ea s voltes d i v e r t i t De vegades la 
blsnoura d'uns m à l largs qne he besada re­
ligiosament o la blavor d'uns ul ls que es-
gusrdantmo m'hen i l tumina t pregonament 
l ' àn ima, fonlme c a n d o r ó s y bo, m'ha d i t que 
tot í jcboponhauer era uns mentida. Y ara 
no puc menys de recordarte una cosa de 
Hsrtmann. Har lmann convidava als seus 
amics a pessar per sa l l a r s veure l'sepecta-
clo quo resultava d'esser pessimista y rend i r 
culte a lo Inconscient representa: on sa dúns 
y en l'angs ics l f ru i t de sos smors. Això con­
fessa que os hormosament i rònic y ensenya 
a l l eg i r ab una r iu . la burleta y ab certa oon-
liansa les teories dels que veuen les coses 
supeditades al rasi. 

P e r ò , per altra part, dec dirto que ésser 
dosgraoiat g a i r e b é ea ia mera joia. Me n'aver-
gony i r i a de compta rme entre I s felíasos. Jo 
no h i cabo entro'ls que 's diverteixen. I.o 
quo fa l l u r felicitat no fa paa la meva. Jo 

callo quan ells parlen Jo estie trist quan el '* 
fan broms. Jo mi ro al cel (uan ella s'nbrls-

Suen. Jo dejuno quan ells aaesgeB. SAa fe-
issos pe rquè són bulds. Tenen par de aen-

tirse ressoosr I r remadlsMeaient negstles. 
Par a ixò faa sorol l y s'staleadran. Ela es­
panta que pugui dresssrse davant d'ells, aeo· 
ssdors, la conclencla immor t a l , que'ls redel-
r i a a pols miserable y a teasbrs. 

Realment, }a no crec sn al tra fel ici tat QBO 
squslla que ee orlginsds per uns tasca dolo 
sament acomplerta o an herois dever reall 
sat L ' à n l n a ee aent gran y voltada de sere­
nors sllarores. V aquesta ee la seva fe l lo i t s t 
Crec t ambé en Is que'ns proporcions l'emo­
ció esKiics, «que fa domrar la roda d lxlon» 
segons l ' exp res s ió schopenksuerisns. Però , 
ai1, la gent no s'hi d ivs r t s lx gafre sb tes pon- < 
tes ds sol y' ls cels s s l · l a t s a i sent prou «I 
pregon e n c s n t a m · n t d'una nova paraula qne 
se diu y que pa lp i t a r à eternal. La gent necei-
slts, pera s r r l b s r s l goig, que deuria enlal-
rarnos y no pss smbrutirnos, brutalitats y 
exacervacions dsls bsixos instints.. 81, jo 
tinc l'honor de contarms entre is desgraciats. 
El meu P.enan bs d i t qus es preferible estsr 
malalt eom Psscsl s estsr t \ eom el vulgo. 
Peni encara que jo somrigui escèpt ica ment, 
no fujo per s i x ò dels homes, no soc un m l -
sàn l rop ni un mís t i s , car sis nostres temps 
són d acció y ' l cor me porta a 1 aeeió malgrat 
ma pensa no endevini res concret entlA dels 
nostres treballs y de les nostres Hulles. 

Pe rò h l ha m é s ha afegit l 'Angust d 'Al­
sina.— Acceptant aqursta felicitat, resla Is 
qüest ió del dret a gaudirne. No crec pns que'l 
t inguem aquest dret. Tots cometem cada dia, 
sense donsrnoesn en compte, a voltes ab co­
neixement y to l , petites males accions y pa­
tits crims. Ningú ss ignorant dels mals qua 
U ha eutre Is hoiuos. V n i n g ú pensa eu res­
catar ses culpes. Y i ol t toy e» r idicui iss t . Dic 
rescatar los culpes, pe rò no cristianament, 
infecondamenl, s inó d un racdo netiu y posi­
t iu. . . Jo t indr ia vergonya de mostrarmo folla 
en l r emi íg dels desgraciats pululants pels 
nostres carrers, l l i ha massa malsursls pera 
que poguem passejar traoquilament noalres 
sntisíaceions. A b lea nostres rialles d homes 
satisfets escarnim innombrables dolors y an­
goixes. 

—Sí.—he observat jo—però l'egoisme y la 
crnJeltat acaben triomfant soroprs. Tu ms-
leix... 

—Es veritst: jo mateix no defujo les como-
ditats y auperflaitata ds ia vida. Ne tinc ela 
meus rsinordlmenlM. Y cuda vegada m ator-
menta m é s l'Idea de que'l nostre boneelsr 
presuposa'i malestar d 'n l i r i . Pot d iaminuir la 
impor tànc ia de la culpa, el qne no nu s igui 
enterament inút i l a la societat. Pe rò , do tots 
modes, sis noalres plaers són e's noFtros de­
lictes. Uno ombra terr ible entra a les nostres 
festes y fa tornar pà i ids als conviduts. Ei so­
r o l l de sobte s Inlerrump. L'ombra ve de fóra 
dels carrers mlserlosos ont germina l c r im , 
de los cases sense foc ni pa, de les dantes­
ques galeries de les mines ont el g r i sú aoljs 
Iraidorsmsnt a ses vlrtiines,de Us fàbr iques , 
dels molla, dels camps dssoisls. La majoria 
dels homes estan condemnats a treballa 
crudels y a nu tractar més que amargors. 
Això, quan sis Ineiinis impulsius no seguei­
xen Is ruls del c r im a l v i c i . V encara hi ha 
moments en que'ls homes no troben aquests 
I r e b s ü s crude s, y així no mengen: peroa 
desesperen y a voltea maten. Ah , l 'ombra, 
l 'ombrn sinlslre!... Y sn acabat valem jus l i f l -
ca rnós y inventem l 'abomlnabis l l e i do Mal-
thus. 

Una ni t , j s ta algun tsmps. vaig sentir 
aquest rosec Insoporluble de la felicitat. Vaig 
ésser folis. El la era hermosa, e s p l è n d i d s , d l -
vinsmenl temptadors. L'home més auster 
s 'hagués agenolial davant de l ' impura y her­
mosa eorlissns y i i hagués dit ; •ssr.lu! M a ­
la.'- Jo vaig essor un de innts. Lo que jo l i d i ­
gu i molls II havien d i l . y sque'ls generosllst 
dels seus besos b a r i r n fnl la m o m e n t à n i a fe­
licitat de molla altre* A la matinada, ai ven­
re aquella cara deforme, aquells l lavis es-
bialmals, els parpres pessnls; s l pensar en la 
vida d'aquella criatura d'eutrauyss seques y 
alormenlades, mo v ingué una enguaia que'm 
feia sofrir horr ibiemenl . Aquella noia enve­
l l ida quan encara no tenia v in t anys, era pera 
m l la ropreaentao ió del desitg de fel ici tat 
que abandona la l lar manooda de ps y sobre­
ra de fieslomies. Y s qu in preu l 'havia com­
prada ia fe l i c i t a t ella, pobre flor de bordel l 
y d'hospital! 

Si ns staresstm s m e d i ï s r aquestes cases, 
no pod r í em viure de remordiment y s l 'úl­
t im potser a r r i b a r í e m a fer fecon..n nostra 
exis tència escampant ei bé. Tots tenim port 
en ois vicis, les corrupcions y'ls crims que 
roseguen ei cos de Is nostrs societat. No 
som prou bons, pers esperar resultats m i ­
l lors . Y ns calen ex. roits. tr ibunals, proalllu-
ció, beneficència,. . En a ixò 's coneix que som 
éssers morals, oom d i r i a ' l gran Anstole 
Franca. 

—No obstant—he remarcat jo—sembla que 
una nova l lum a'anuncia. 

—Cna l l u m nova ssmbla que a'anuncia, 
eerlamenl—ha dit ab incredul i ta t l 'August. 

En aquell moment p a s s à r e m par davant 
de l'única taula sol i tàr ia entre tutes les del 
passeig combisdes de flora. Era ' l pueslo de 
dues germanes floristes, immola dea bsrbre-
ment feia pocs dies per uns m à destructors, 
cega. que desde l 'ombrs havia (et esclatar 
formidablement una bomba asmbrant arreu, 
a l'etzar, la m o r t y 1 eeglal. 

Vuip compondre aquell gests i n c r è d u l de 
l'August d Alsina La l l u m sra roja; la l l u m 
no era pas de pau. 

CARLBB R A U O L A 

L L I B R E S NOUS 
GERIURT HAI·I TMANN. A a l m e s s o l i t à r i e s . 

— Drama en cine a c t e s . — T r a d u e c l é ca­
talana d 'Or io l Martí. — Barce lona . -Pub l i ­
cació JoreiitMÍ.-1S06. 
La biblioteca de JOI<«N(I<(, que ha publica-

dea obres catalanes tan sdralrobles com 
«Marines y Doscslgee-, den Royra y -Sofl-
t u l ' , den Víctor Cata là , y obres « x t r s n g e r e s 
com -Los amors de Dsfnis y Cloe y d Amor 
y Psiquls-, «L 'Homo contra l 'Estat, y .Més 
enl là do les f o r s e s · , |aoabn d'enriquirse ub la 
publicació del drama de l l aap lmann «Elnsa-
mo Mensoben", admirablement t r a d u ï t per 
l 'Oriol Martí. 

No es aquest el l loc d 'elogiar les Innom­
brables belleses de l 'obra del gran drama­
turg g e r m à n i c : «Animes so ltaries> es I obro 
mestra do i l s u p t m a n n y una do les obres 
mestres del t ea l r» contemporani. No cal fsr-
ne cap m é s e logi . 

Ls biblioteca de Joventut y l traduotor 
Or io l Msr t i lian prestat un oxceleat servei u 
les lletres catalanes, fent conè ixe r s l públ ic 
una obra de m è r i t s tan enlalrsls. 

* 
R. W . TRINK. - E I r ò s p e t o A todo s é r v l -

y l e n t c — Primera odlción espafio'a Iradn-
olda directamenle de ls 15. edlcióu in-
glesa por Pederleo Climent Terrer . — Bsr-
c e l · . n s . - L l i b r e r i a Parera.-1906. 
Lobra den Trlne es una obra d'alt valor 

moral, digna ds Is r«saa que ha engendrat 
penssdors som Lubbook. Emerson, Carlyle y 
Avel>ury. Psra l 'educació dels Infants obra 
den Trine ea uns guis magn í f i c s y una enss-
nyanss exemplar. Més pers'is homes qaal 
educació pr imers esdetloient o fslsa y quals 
instints no s'han suavisst y rsfloat encars, 14 
també l 'obra del pensador s n g l è s una impor­
tància declasiva. 

Mereix, donca. sincers elogis el senyor C l i ­
ment Terrer , qu i tso galsnsment ha t r ada l l 
al cas te l l à el l l ib re dsa R W. T r i n a . 
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AUGUST FOLCH C o l o r s e n pols y p in tures e n pasta 

M a g a t z e m y d e s p a t x : M E R C È , n ú m . 15, y P L A T A , n ú m 

Cartró-cuiro pera cobertes Raviralta y d.9 
i D l . U , 

les M à i l)ípíír«s del Hr. JOIIDSOD 
Sa r e c o m a n e n pels metges p e r a to ta els desar rea los 

d e l e s t ó m a o y sos s in tonies , c o m 36a 
I x i t S - l s o M t l í S 

X > i K o a t l < 5 l í « . J ^ > o r l o M B * 

C e t t a t r - r o l x i . t e a t l x i . s t X 
- A . « r o r c t e X ' < » « » t < 5 r x x » * o 
lSra,XM.mlom, S V I a x - e l c » 
S J ' l x - v l e a i i ' t c t ' t . l i i « o «>i ï a l 
D o i L > r o « i l < ^ d o X ' o v p e x - i t 
O o m B i t l x > c « . o l c 3 , 111». t n 1 o t » « t v 

- Fabrlwdes per Johnson * Johnson de Xew-ïork 
D* randa, a peisates, 3, la o i l z i ; Viuda d* S. Alafna; Farmàcia 

Bartrtnd, Arlbau, 18; EatradA 7 Comp.*, Ronda Smt l'au, 49) Farma-
ola de la Orau, CtrrAr Bjaiidellerg. Riroslont; Vdi . y filla de J. Plana, 
Habadall; M. Maob Ulles, Terraass; Joaquim Camprubí, Mataró Jo-
••p Tió, Sant Palla de Uuixola; Joaquim Cual, Fl^ua-ea. 

Vendes 
P d h H r Ü ^ " r r a i fuila,s% ren 
l a U l i l / a oarrar.da en bones 
condiciona. Inform r.ln de 13 a 1, 
Corta, M», l.er, 2.* 

D e r no poder aténdrela, ae ren 
* orbuneria acreditada, ^b 29 
anys d'exialenola y bona parrò­
quia.—Sani Tlcens, 21. 

C * a B f * i s » abproclóajardi, po-
V - c t ò C l i l ra yenare per 1,800 
duros, situada en Vallcaroa, aprop 
al passeig de la Diputació.—Raó, 
al maleir amo, pasatga d'Eacude-
llers, 6, pral. 

C a s t T A p"teJe Colon, 4, sa-
u a S U v gon, primera. Trajoa 
a mida desde 96 posaelea; oonfeo-
old a 17'M; bon tali y bon forro. 
8e confeoulonen trajoa de nois, 
molt elegants, a preui redaits. Se 
garanleli. 
Aiagm 8e ren una caaa en la pra 
UIQ31IÍ oiosa y lalluenca r l ia de 
Sllge*.—Rambla Catalunya, 6i, 
S.BT, 2 . \ de » » 11 y de 7 a 8., 
H A f n M n «/íí-ín'c»,dinamay oir-
DlUlUl 9 bons pora arcs, de la 
o«aa P. Henrion. J. Es-ra, 8. en 0., 
Montaner, 8. 

— E x p o s i c i ó p e r m a n e n t do 

D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S , D E S P A I G 3 , S A L O N S , e t c è t e r a ; e t c è t e r a 

GRANS MAGATZEMS AB 12 PORTES 
Carrers d e M e n d i z à b a l , n ú m . 30 y Sant Pan, nútns. 50, 52 y 54 

DE 

R n n o O habitacions ab asals-
O U U C a tenela.-Rambla Cata­
lunya, 41, 2.oa, 1.* 

aaalstenela. — Informjrani Riera 
Alta, 3, 2.011, 2.' 

HA IFAII# 80 f ,ol l l ten cases de 
VO iroUC dlsyesespara oarallera 
o matrimonis; preferíblea estran­
gers.—Hospital, 48, 2.on, 2.* 

l inn iUt Temporada d'estluj ca-
lilCUtIVi »oa p.nloulara sola a 
menjar, se faciliten Je frano.— 
Fortuny, 0, primer, segona. 

Km 

M A L S S E C R E T S 
Curaeld r ípid. i ab el sistema i . r a r a U a i i (aator dal 

mataflulzos Paradoll). 
ao anys de prdotloa en hospitals y ea la mera exfsr* 

maola de la Oranvla garamelzon el (els. 
Flnlxos recents y erónlos, xsnores. Hagués y bubons 

renéreos y aifliítlcs, afeccions de la pell, berpas, otepa, 

Saludlsme, Impoiencla, «scerilitat y fluix blanc (da la 
ona), ouraoidràpida y segura. 

Farmàcia I . Faradell. Carrer Hon, 28 
Anligui Faradell. H o r c a d : » , 27 

ffic» da Tial lers . Uablta-
liWÍ oians ben amobla-

des ii) ponsló o sense; quartp da 
banye.Jardf, eto.—On parla fran­
cès.- -Ver^ara^ 8, en tr easol, p r . 1 

r iuda cedir» una aila y 
«" arooba ab assistència o 

sense, a sioardot o oarallor de 
caràcter.—Sagristans, 8, l.ar. 

m m k m m 

^ La Corbatinera Moderna^ 
k p. u m u 
7, Canuda, 7 

C o r b a t e s 

C a m i s e s 

C o l l s 

M i t j o n s 

E t ó s t i c s 

T o v a l l o l e s 

G u a n t s 

B o t o n a d I I r o s 

M o c a d o r s 

P a r a i g - u a s 

O e n r e s 

d e p u n t 

MES HARATO 
7, Canuda, 7 

QUE JO, NINGÚ 

d'elles propria pera 
despaíg.—Corts, «40, l.er, 2.*,]unt 
P. Oraola. 

ta nkm de prens IÍBS al i l Mm\n 
m i en la smió de TBAJOS A1IDA r e i en la de ROBES FETES 

PREUS EXCEPCIONALS <•> GRANS REBAIXES V E R I T A T 
R O N D A D E S A N T P A U , 9 . - ( P r o p d o l P a r a l e l ) - B a r c e l o n a -

F O R A P E L M O I X I ! 
Bla PUI.VO» C O B X t l I C S UB FB.4NO 

cos, mata ses arrels y no torna a sortir. No I r r i ta el cutis. 
i en poos mina's el pel de aaalserol p n del 

. Aquest depilatori es atïlfsslm a les senyorea 
que tinguen pel molxi (rello) a la oarj y brassoa, perquè ab el poden deslrulrlo. 

V a pot: a'se pseetea. B'enrd oertlfloat poi aorreu si per enderast se reben a'so pessatea en 
l l l a ransa de Giro aiútuo o en segells de correu. 

F A R M À C I A B O R R E L L 
C O M T E D E L A S S A L T ( C A R R E R N O U ) , N Ú M . 52, B A R C E L O N A 

Sí deSÍÍfen íi{a1ame"ar*Cu?n« 
francesa. Palalo, to, 2.on, 2.* 

Lloguers 
La Garriga mite del baso 
Vergira, 4, entresol, 1.* 
I A A M proprl pera indústria. 
b O t f l l H0,ai, iot. - Ra6i Ma­
llorca, 188, pral. , 2.· 

i . 
Colegi de Santa Maria de Ripoll 
pera aenyorotes, d i r i ­
git por la profeasora 
setembre. Riera Sant Joan, 35, primor. 

Ih Sana felomer de Ribera. KfJ&S 

• j a l a ) »b gran Jardí, proprl, 
• * l i i v » per.i nombrosa família 
reunint comoditats pera r iurebi 
tot l'any. Està s í t iui al costat da 
la plasaa de la Ronanorn. Venda 
per la meltit del seu valor.-Sen­
yar Mena, Prorensa, 265, da 7 a 8 
vetlla. 

Compres 

CARTRÓ-CUIRO PERA TAULADES 
KO C O S F O S D R E L A B E L CAITRÚ PfflTAT JB M B Ï B A 

L A P E R M A N E N T 
U I U p e r a a · m n a l · r · . 

Gran assortiment 
en taules de nogue­
ra a 4 duros; cadi­
res a 5 duros dotze­
na; bufets a 10 du­
ros, armaris ab llu­
na 22 duros, lava­
bos ab joc a 2 duros; 
somniers, desde 6 
pessetes, y silleries 
de respaldo tapissat 
a 18 duros. 

A m p l a r l a O para* 
3 duros y mitg 

B d o r o · 

3 d u r o s 

* d n r o » y mitg 

^ T I N T U R A P E R A L CABELLÉ 
D E L DR. SASTRE Y MARQUÉS : 

La mel lor que's coneix; tenyeix al csbsll d'un negra permanent y inofensiu; el i t u [ 
consum es ex t raord inar i pels seus bons resultats. ! 

E s p e c i a l i t a t e n A i x a r o p a m e d i c i n a l s d o s i f l c a t a r 

De venda: ca r re r del Hospi ta l , 109 (caalonada al de l a Cadena); Barcelona r 
' V Y Y Y Y Y V Y V V Y Y Y W Y Y Y Y Y Y Y V ^ Y Y Y Y Y V Y Y Y Y Y ^ 

A R I N O 
Rec Comtal, 5 . - Prop de l'Arc de Triomf 

M comptat 

fompren 

j a bon p reu sa com­
pren mobles, saldos 

Í aatabfimenu.—Consell da Cent 
40 (entre Montaner y Arlbau.— 

Cenirt df Salditlif, 
mobles do totes ma­
nes, domassos, pla­

nas, caixes de ferro y pisos sen­
cers.—8» paguen b i j al comptat 
—Canuda, l i 

ïnies d'or· P,ata' P1»"110-
J pedres fines y denta­

dures. 8a paguen a preua Increï­
bles.—Sani Pau, 8, primer, se­
gon, d i r j n del Lloeu. 
UAIIMAI compren mSqiilnas 
.IKUUV· de cosir y fer mitges y 
paperetes d'empony da les ma-
talxes.—i'IasaaUam Jujt,8,tanda. 

Acadèmia E. M ú KSàS! 
Fundada en 1883. IDIOUBS T CO-
MEB8. CIOMM y lli—otu parnoulajs 
en oas , on colegis y a domicili , 
per diferents profosaors. 

I . a pomada y «sMi i r l a a n t l h a r p í l l q n · s de Botta , preparades per Borrell , curen d'una maae-
ra prodifflosa els briana y demés malalties de la pell par Invaterades que siguin. Són tan grans las 
virtuts d'aquets remeis, que s'han car a nb ells persones que tenien molt arraígalS el brians y quo ca • 
da Istiu tenen de pondro banys v aigües sulfuroses sense lograr curarso. 
ITnïr'f» HinAcí t* P'rmacia de Borrell, c o m i a de l AaMait, nrtm. sa (cantonada al carrer 
U U I C U U i p U S i l . de S^nt Ramon). 

GRAN BALNEARI DE LA SOCIETAT AN0NIM4 

V i c h y C a t a l à 
Situat entre l'estacií} y el pobl« da Caldes de Malavella (Girona). 
Disiansia desde Rarcelom: en tren lleuger. 8 hores, 30 minats; en tren oorrou, 3 hores. 

I n a u g u r a c i ó d e l a t e m p o r a d a : d i a l.ar d e M a i g 
Establiment da primer orde. Aigües mlnero-medicinals, termals, da tamperatnra 60*, alemloM 

blc.irbonatadea sódiquos. No tenen r i r a l pera'l r a u n a t t a m a la «Uafcat— y afecciona del eattfaur, 
fatjo y melaa . 

Aquestes a igües de unlvarajl renom, es venen sols embotellades a les ampolles duen torni dinin-
tina ab el nom de la Societat A n ò n i m a V i r h y Catallf. Cridém l'atenoid dels consumidors y mol paí-
tloularmcnt dels malalts pera qna no's deixin serprendro atmlllnt com idéntiquea a les nomrea tigüM, 
altres d ' a r l i a c l a l a quo e'oferalxen en aqnest mercat ab noms de fonta I m a s i n a r i e a que sontol». 
ment marques de fabrica y no tonts d'origen. 

aa venen a tot arreu.—Administració: Rambla de les Flors, 18, entressol. 

C A P S E S D E L U X E 
F e r a casaments y b a t e i x s ab 50 par 100 d'economia 

FABRICA Y DESPATX: C a r r e r de Sant Pan, n.' 38 

V d a . d e o t ç l a 
A N T I G A CASA BERNAREGGI 

Derpaig: Corts, 607, Barnelona 
Fàbrica: Santa Agna, 6, Gratin 

D i f o r o n t a models , reotea y de cua en tota 
e s t i l a .—Gran i p r e m i s y medalles d'or, 
en les Expos i c ions Universals de París, 
V iena , Barce lona , ete., etz. 

Camera iaterior y d'expertaciú.-CdlàltM gralU 

PRO VERDOR DE LA REAL CASA 
Y DE LES ENSENYANSES DE MÚSICA 

3L 

L A N E O T A F I A 
Rambla Catalunya, núm. 29 f ^1 P l a s s a d e J t m q u e r a s , 4 

P l a s s a d e T U n i v e r s i t a t , 1 
C a r r e r M a j o r , 9 9 , S a n G e r v a s i 

pera ois malalts ardnics. I/nproplat ompleu dels agents físics (calor, llum, a'eotrlcilat, aigua, airn, oxono, e tc ) , y da la Sueroterapia, Clrugií, Microbio-
larapia y Hlpodermlis. ab relativa exclusió do dragues y modloíne] (que me.» solen perjuil o ir que benefici r ) , constitueix el oaríoier fonimental dels 
ESP'.C1AL3 TRACTAURNT3 del doctor Ballester MTÍU, propria y exclusius del seu aaradital Qab net médlo-quirargio t itulat P o l l e l f u i e a flalo-
d l n a m l r n (Comte del Assalt, 18), y usats ab • I m i r a b ' · y creixent èxit contra les Kni>rme(ala ei-onlqura y rabela. Tots ois maiaiia crònics, «la 
q n i o a a l a l a aeva d o i m e i a , poden tonir la aoguretat absoluta de conseguir, por medi de dits tractamenta, la satisfactòria curació o el consolador a l i r i , 
gens temensa u intoxicarse n l a perjudio^rse de cap manera. 

ESPECIALITATS DE LA POLICLÍNICA FISIO-DINAMICA 
ENFERMRTAT9 CRÒNIQUES en general y especialment NIRVIOSE3 (apoplepia. parillssts, neuralsies, atrofies, hlsíerlsme, neunstonia, e-c). 

RESPIRATOROS Y 1>KL COR (tuberculosi, bronquitis, aama. palpitacions, PIC). ESTÓMAC ï INTESTINS (dlspepaies, gastritis, úlcera pístr lca, 
eoDStlpaoió habitual, etc.). DELS NOIS (ooraa o b.ill de Sant Vlto, nu>rioió defectuosa, iuapetcncia, ooquelnx o oatarro, eto.). DE LA DONA (dasarre-

POL·ICL·IINICA FISIO-DINAMICA • • • • DR. BALLESTER MARÍN • • • • 

glamenls, molritls, raonopans'a, eto.). IIUMORALS (lierpetismo, reumstisme, dl ibatna, Inpns, canonr, anèmia, clorosl, etc.). DE LES ^,t'3 l.L·on 
RIES (càlculs, Qtretesos, prostitlt is, aibuminuria, nefritis, eto.). CIRUUIA OBNERAL (úloeres, •spacialment da les oamee, artritis, fraotursaviu 
mant oonsolidadea eto.). DE LA GAROANTA, ma y orelles, deia ulla, etc, etc. , 

Honoraria.—Consulta y reconeixement, 6 passotes Consulta per correu, 10 pessetes, en lletra o aobre-moneder. Consulta gratuïta exci"1 
ment de la classa obrera, de 2 a 1 y de 9 a 10 n i i . ^ 

U o r e a d a enraettf jr eonanlta: Do 10 del malf a 10 n i t Dies festius, de 9 mati a 1 tarda. Departaineota reaervata. Horea rcseTrmd^· P9r 
- TIy 're- y para tota aquells qui bo' solloitln. -iinreti 

AVIH IÏU·OIITAÏÍT.—En aquest C o n i r » M«die ( lu ir i i rg ir , únic on sa classe a Barcelona, a'hi acaben d'introduir transoandeatsls tai ' l 
podent oferirse Inxoses y oonfortablfs hibitaclons pera tot» assistència (dormitoris, manutenció, roba, ote), ab dostí a mala l ta interna. D'aqu^M "J-MH 
ra, tenint la complacenola de oadir a reiterades Inst inoies, espacialment do senyors clients forasters, so correspon a l'iooossant favor ab que e[?i'^nti 
on general honra a la POLICLÍNICA r i a s o - o i S í A . i t i o A . omplint al proprl temps unirerdadara naceasitat que's feia sentir en sqneaia poi |0 , 
oapiliL Per informesy par tota qmnts datos sa dasltjin, d'indolo adminiatrativa o econòmica, dirigirsa a l'Administrador de la í · U W J Í · i a W * 
M H A B n o A , de 4 a 6 deia tardo. 

• • • • • • 18, COMTE DEL ASSALT. 18, PRINCIPAL Y PRIMER ~~ BARCELONA 

P A S T I L L E S M O R E L L O Obren per inhalació dels agents antisseptics y balsàmics que desprenen a mida que van disolventse en la boca.-' 
Curen refredats, tos, catarros, asnia, bronquitis y domes afeccions del aparell respiratori.—Indispensables als qu© "* 
de cansar la veu y als qui llurs ocupacions els obliguen ú sofrir cambis de temperatura. Se vénen a casa tots « -
•potecaris. 

P I A N O S C H A S S A I O N E F R E R E S PARIS, 1900: Medalla d'Or 
LIEGB, 1905, Diploma d'Honor Al COMPTAT x A 
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